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Sou muito de barro e pó.
Sou tapera, fui morada.

Sou velha cruz falquejada
num cerne de coronilha.

Sou raiz, sol farroupilha,
renascendo estas manhãs.
Sou o grito dos tahãs
voejando sobre a coxilha.

Caminho como quem anda
na direção de si mesmo.
E, de tanto andar a esmo,
fui de uma a outra banda;

Se a inspiração me comanda,
da trilha logo me afasto
e até sementes de pasto
replanto pelas vermelhas
estradas velhas, parelhas,
ao repisar no meu rastro.

Sou alma longa e tão cheia 
como os caminhos que vol-
tam
quando as saudades rebro-
tam
substituindo os espinhos
que a perda de alguns cari-
nhos
antigos, velhos aprontes,
nasceram muitos, aos mon-
tes,
desta minha vida aragana,
nesta andança veterana
de ir destampando horizontes.

Eu sou a briga de touros
no gineceu do rodeio.
Impropério em tombo feio
quando um índio cai de es-
touro.
Sou o ruído que o couro
faz ao roçar no capim.
Sou o tim-rim-tim-tim 
da espora em aço templado.
Trago o silêncio, guardado,
do pago dentro de mim.

Fazendo vez de oratório, 
sou cacimba destampada, 
de boca aberta, calada, 
como à espera do ofertório; 
como vigília em velório, 
nesse jeito que é tão seu: 
tem muito de terra… É céu 
que a gente sente ajoelhando 
e, de mãos postas, levantan-
do
o pago inteiro para Deus.

Sou o sono do cusco amigo
meio dentro do borralho.
Sou as vozes do trabalho,
no amor, na paz – sou perigo.
Sou lápide de jazigo
perdida nalgum potreiro.
Sou manha de caborteiro,
sou voz rouca de cordeona
cantando, triste e chorona,
um canto chão brasileiro.

Sou a graxa da picanha
na bexiga enfumaçada.

Sou sebo de rinhonada
me garantindo a façanha.
Sou vozerio de campanha
que nos lançantes se somem.
Sou boi-ta-tá, lobisomem.
Sou a santa ignorância.
Sou o índio sem infância
que, sem querer, ficou ho-
mem.

Sou o Sepé Tiarajú,
o Uruguai, rio-mar azul.
Sou o Cruzeiro do Sul,
luz e guia do índio cru.
Sou galpão, charla, e chiru
de magalhânicas viagens.

Andejei por mil paisagens,
sem jamais sofrer sogaços.
Cresci juntando pedaços
de brasileiras coragens.

Sou, enfim, sabiá que canta,
alegre, embora sozinho.

Sou gemido de moinho
num tom tristonho que en-
canta.
Sou o pó que se levanta.
Sou terra, sangue, sou verso.
sou maior que a história gre-
ga.
Eu sou Gaúcho, e me chega
p’rá ser feliz no Universo.

*Poema por Marco Aurélio 
Campos 

EIS O HOMEM*

 Brotei do ventre da Pampa,            
que é Pátria na minha terra. 
Sou resumo de uma guerra 
que ainda tem importância.

Diante de tal circunstância, 
segui os clarins farroupilhas
e, devorando coxilhas, 
me transformei em distância.

Sou tipo que, numa estrada,
só existe quando está só.

 Anos atrás, sempre trouxe minha reflexão sobre 
a Semana Farroupilha com certa antecipação. Nes-
te “pandemoníaco” ano de2020, que dará origem a 
um “cronolete”especial nas minhas memórias, tudo 
virou de pernas pro ar. Viramos do avesso. Da rua 
para dentro de casa. Do externo para o interno. Da 
máscara para a face. Muitos têm enfrentado grandes 
dificuldades nesta virada e enchem as salas de terapia 
on line. Eu, que nunca fui propenso à depressão, re-
dobrei as atividades e, felizmente, estou sobreviven-
do à contento. Mas me permiti algumas inovações. 
A seguir, uma delas: Celebro tardiamente o Dia do 
Rio Grande do  Sul, que intitulou ano passado uma 
crônica e o faço recorrendo à Poesia. E o faço por-
que nos debruçamos, Joaquim Moncks, consagrado 
poeta riograndense, hoje entre nós, e eu, sobre um 
dos clássicos gauchescos: “Eis o homem”, de Marco 
Aurélio Campos, com quem Moncks conviveu com 
grande proximidade. Ao prepararmos o último Pro-
grama Farol Literário na Vale do Mampituba Web 
Radio, que vai ao ar todas as segundas, 19h, Moncks 
foi corrigindo de memória uma das versões deste Po-
ema ( Página do Gaúcho) para poder levar ao ar sua 
dicção em plena originalidade, não só de texto, mas 
de tom. Isso porque há uma tendência dos declama-
dores gaúchos  de elevar a voz em tons quase mar-
ciais, descaracterizando o fundamental da arte que é  
o diálogo entre verdades e mentiras, luzes e sombras, 
linhas e entrelinhas. Ao final, lá está, agora gravado, o 
resultado do esforço que passou pela atenta audição 
de declamação do próprio Marco Aurélio Campos. E 
para que fique o registro aos amantes da alma do Rio 
Grande, ei-lo:

OPINIÃO

SEMANA FARROUPILHA: Eis o homem

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Projeto de Lei na Câmara pede autorização parlamentar para que recursos sejam formalizados.  Valores são para a compra de veículo e para custeio da entidade

Na sessão realizada na segun-
da-feira, dia 21 de setembro, en-
trou para os ritos ordinários da 
Câmara Municipal de Torres o 
projeto de Lei (PL) 42/2020. De 
autoria do Poder Executivo (Prefei-
tura), o PL busca obter autorização 
parlamentar de abertura de Crédi-
to Adicional Especial no Orçamen-
to anual de 2020 da Prefeitura de 
Torres, no valor de R$ 386 mil, na 
pasta da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos.

Os recursos a serem incorpora-
dos ao orçamento (caso o PL seja 
aprovado), já estão previamente 
definidos no projeto, para que seja 

repassado à Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE) 
de Torres - com o objetivo de que 
seja feita a aquisição de veículos e 
repasse de valores para o custeio 
da entidade. O dinheiro é oriundo 
de Emendas Parlamentares (di-
nheiro do orçamento liberado por 
deputados federais) vindos dos 
gabinetes dos Deputados Maurí-
cio Dziedricki (PTB), no valor de R$ 
225 mil; Bibo Nunes (PSL), no va-
lor de R$ 61 mil e Danrlei de Deus 
(PSD), no valor de R$ 100 mil.

Na prática, a lei formaliza o re-
cebimento de recursos políticos 
federais enviados por deputados 
gaúchos, com mandato no Con-

gresso Nacional, para que seja 
aplicado no orçamento da APAE 
de Torres. A prefeitura da cida-
de neste caso é um agente oficial 
para realizar a formalização dos 
recursos. 

O dinheiro é totalmente repas-
sado para a APAE, entidade que é 
mantida em todo o Brasil através 
de doações públicas e privadas, 
para que mantenha suas atividade 
de educação e socialização de pes-
soas portadoras de deficiências.  

O PL deve ser aprovado em 
breve, já que dificilmente algum 
vereador ou bancada faz questio-
namento para este tipo de aber-
tura de crédito adicional no orça-

mento. 
A APAE de Torres deve, ainda, 

prestar contas da aplicação dos re-
cursos junto ao Conselho Munici-

pal de Saúde, através de Plano de 
aplicação detalhado, uma obriga-
ção ordinária da entidade perante 
a sociedade. 

POLÍTICA

APAE de Torres deve receber mais de 
R$ 380 mil em emendas parlamentares 

Audiência Pública das Metais Fiscais em 
Torres transferida para 29 de setembro

A audiência Pública para a 
apresentação do Relatório de Ava-
liação das Metas Fiscais em Tor-
res, referente ao 2º Quadrimestre 
de 2020 - que ocorreria na terça-
-feira (22) -  foi transferida.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Torres, Vereador Fábio da 
Rosa, e o Presidente da Comissão 
de Orçamento, Finanças e Contro-
le, Vereador Carlos Roberto Ma-
chado Monteiro, convidam a po-
pulação para a Audiência Pública, 
a realizar-se às 14h do dia 29 de 
setembro, no Plenário da Câmara 
Municipal, para apresentação do 
Relatório de Avaliação das Metas 
Fiscais, referente ao 2º Quadri-
mestre de 2020 do município de 
Torres.

Poderão inscrever-se para par-
ticipar dos debates públicos, as 
entidades governamentais, clas-
sistas, sindicais, setoriais, comu-
nitárias e outras, devidamente 

instituídas e com domicílio no 
município de Torres, e que seus 
estatutos possuam fins sociais, 
educativos, culturais, comerciais, 
industriais, filantrópicos, além de 
qualquer cidadão desvinculado de 
entidades integradas da socieda-
de civil, desde que comprove sua 
habilitação ao exercício da cidada-

nia e residência neste município.
As inscrições estão abertas até 

o dia 28 de setembro de 2020, até 
as 17:30, junto à Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Controle, 
na Câmara Municipal de Torres, 
na Av. do Riacho, 1423 ou pelo 
e-mail: tubarão@camaratorres.
rs.gov.br.

Audiência pública apresentará relatório 
de Gestão de saúde referente ao 

1° quadrimestre de 2020
O presiden-

te da Câmara 
Municipal de 
Torres, vereador 
Fábio da Rosa 
e o Presidente 
da Comissão de 
Saúde, Carlos 
Alberto da Silva 
Jacques, emiti-
ram comunica-

do informando sobre uma audi-
ência pública, com o objetivo de 
apresentar o Relatório de Gestão 
da Saúde, referente ao 1° Quadri-
mestre de 2020 do município de 
Torres.

O evento será realizado às 15h 
do dia 08 de outubro de 2020 no 
Plenário da Câmara Municipal, e 
visa dar cumprimento à Lei Com-
plementar 141/2012.
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Ministério Público apreende 460 kg de carne clandestina em Três Cachoeiras
FONTE: MPRS

O Ministério Público cumpriu, 
nesta terça-feira, 22 de setem-
bro, quatro mandados de busca 
e apreensão em Três Cachoeiras 
após denúncia de transporte, ar-
mazenamento e comércio clan-
destinos de carne. Foram apreen-
didos e inutilizados em torno de 
460 quilos do produto.

O promotor de Justiça Alcindo 
Luz Bastos da Silva Filho, da Pro-
motoria de Justiça Especializada 
de Defesa do Consumidor, explica 
que o alvo era uma casa de carnes 
cujo alvará de funcionamento es-
tava vencido havia 10 anos. “Toda 

a carne apreendida lá, em torno 
de 60 quilos, está sem procedên-
cia. E em um mercado próximo, 
apreendemos, entre outros pro-
dutos, mais 400 quilos de carne 
aproximadamente”, disse o pro-
motor. Os dois estabelecimentos 
foram interditados.

Também participaram da ação 
o promotor de Justiça Vinícius 
de Melo Lima, da Promotoria de 
Torres, servidores da Secretaria 
Estadual da Saúde, da Secretaria 
Estadual da Agricultura e agentes 
da Patrulha Ambiental (Patram) 
da Brigada Militar e da Vigilância 
Sanitária Municipal de Três Ca-
choeiras.

Audiência Pública debateu projeto de 
instalação de porto marítimo em Arroio do Sal

Nesta segunda-feira (21), a Co-
missão de Economia, Desenvolvi-
mento Sustentável e do Turismo 
da Assembleia Legislativa do RS 
(ALERGS) realizou audiência pública 
virtual para tratar sobre projeto de 
instalação de um porto marítimo 
no município de Arroio do Sal. A 

proposição foi do deputado estadu-
al Gabriel Souza (MDB). No evento 
transmitido online, participantes 
apresentaram posições divergentes 
sobre o assunto - enquanto alguns 
apoiam a iniciativa do terminal por-
tuário, outros apresentaram seu re-
púdio ao projeto.

Na segunda-feira (21), ALERGS organizou e transmitiu audiência pública virtual (foto) para tratar sobre projeto do porto em Arroio do Sal. Participantes 
apresentaram posições divergentes sobre o assunto

Secretário de Arroio do Sal cita eventuais 
benefícios do projeto

Coube ao secretario do Meio 
Ambiente, Pecuária e Pesca de 
Arroio do Sal, Luiz Carlos Schi-
mitt, apresentar  os estudos para 
viabilizar a construção de um 
Terminal de Uso Privado (TUP) 
no Estado. O secretário explicou 
que a ideia do empreendimen-
to iniciou em 2017, quando o 
ex-prefeito de Passo Fundo Fer-
nando Carrion apresentou ao 
senador Luiz Carlos Heinze (PP/
RS) a necessidade de outro porto 
marítimo no estado e defendeu 
a profundidade da plataforma 

continental do litoral norte como 
ideal para atividades portuária. 
Segundo ele, a fundura maior 
(cerca de 22 metros a 1,6 qui-
lômetros da praia) é mais ade-
quada ao calado dos grandes 
navios que atuam em transpor-
te internacional de cargas, que 
atualmente não atracam em Rio 
Grande.

O secretário acredita que o 
porto em Arroio do Sal vá bene-
ficiar a grande Porto Alegre e as 
regiões de Caxias do Sul e Pas-
so Fundo, além do litoral norte. 

"Caxias do Sul é o segundo maior 
polo metal mecânico do país e 
precisa percorrer 600 quilôme-
tros até Rio Grande, com alto 
preço de frete. Aqui a distância 
é de 120", ressaltou. Ele proje-

tou a geração de 900 novos em-
pregos diretos e cerca de 10 mil 
indiretamente. Schmitt também 
fez comparações de crescimento 
econômico com municípios que 
instalaram terminais portuários 

recentemente (como a cidade 
de Itapoá, no litoral do extremo-
-norte catarinense) e apresentou 
as diretrizes do projeto com a ex-
pansão da malha ferroviária na 
região sul até o porto.

Questionamentos ao porto
O coordenador do Centro de 

Apoio Operacional de Defesa do 
Meio Ambiente do Ministério Pú-
blico Estadual, Daniel Martini, disse 
que é importante a participação da 
população envolvida em questões 
mais sensíveis como os impactos 
ambientais e sociais. Ele alertou 
para a importância da avaliação 
ambiental estratégica como um dos 
primeiros passos para aprovação de 
um empreendimento. Daniel lem-
brou que a avaliação estratégica 
antecede as etapas de Estudo do 
Impacto Ambiental e licenciamen-
to, conforme o novo código gaúcho 
*recentemente aprovado na Assem-
bleia Legislativa do RS). 

A juíza federal da 4ª Região (TRF 

4), Rafaela da Rosa, expôs análises 
que fez sobre os investidores que se 
apresentaram até agora para liderar 
o empreendimento. Segundo ela, 
nenhuma das duas empresas - - o 
Grupo Bolognesi Empreendimentos 
e Grupo Doha Investimentos e Par-
ticipações SA - possuem capacidade 
de investimento estimado em R$ 4 
bilhões, e sequer tem expertise no 
ramo portuário.

Para a juíza federal, o interesse 
envolvido na construção do porto 
seria relacionado ao escoamento do 
gás natural russo, produto que está 
em decadência no mundo por ser um 
combustível fóssil. "Existe um movi-
mento já de países como os EUA para 
tentar exportar para aqueles países 

que aceitarem receber, porque já 
não se quer mais o gás natural. Esse 
movimento também ocorre no ce-
nário europeu, e ai envolve a outra 
empresa que está neste movimento 
de tentativa do porto (em Arroio do 
Sal)", sugeriu Rafaela Rosa.

O superintendente do Porto de 
Rio Grande, Fernando Estima, disse 
que entende os defensores da cons-
trução de um terminal portuário 
em mar aberto no litoral norte, mas 
afirmou que os esforços empreen-
dedores deveriam se deslocar para 
o uso do modal hidrográfico, a partir 
do terminal Santa Clara (Contesc), 
no Polo Petroquímico, a 115 quilô-
metros de Caxias do Sul. "Por ali há 
acesso ao Rio Caí, ao Delta do Jacuí, 

ao Guaíba, à Lagoa dos Patos, a Rio 
Grande e ao oceano", descreveu.

Estima disse ainda que um gran-
dioso investimento privado - como 
é o caso do sugerido terminal por-
tuário em Arroio do Sal -  não pode 
existir sem investimento de recursos 
públicos também, uma vez que o 
porto necessitaria de muita infraes-
trutura no entorno. "Não existe por-
to puramente privado. Dependemos 
de pontes, rodovias, ferrovias. Então 
é uma interferência de investimento 
muito alto", ressaltou Estima.

Assunto deverá ter novos debates

Também se manifestaram o 
deputado federal Alceu Moreira 

(MDB/RS), o tenente-coronel Gus-
tavo Martins, da Defesa Civil do 
Estado; Leonardo Neves, repre-
sentante da Secretaria Estadual 
do Desenvolvimento;  André Rau-
pp, do Ministério Público Federal; 
o biólogo marinho, Gabriel Sam-
paio, e a representante do setor 
hoteleiro de Arroio do Sal Letícia 
Bolzan.

O proponente da audiência pú-
blica, deputado estadual Gabriel 
Souza, afirmou que o objetivo foi 
promover o debate democrático 
sobre o terminal portuário em Ar-
roio do Sal, sendo que o assunto  
deverá ter continuidade em ou-
tras oportunidades e audiências 
públicas.
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Filme produzido por organização sueca mostra atividades de Torres e região para todo mundo, no site e Facebook da Green Action Week

REGIÃO

Região de Torres faz parte de campanha global que 
visa estimular economia colaborativa

Obras iniciais de instalação do pedágio na BR-101 
em São João do Sul sendo executadas

Preocupação de prejuízo econômico no deslocamento de moradores locais
Segundo destaca o jornal 

Informativo Regional, desde o 
início da divulgação do Proje-
to de construção do Pedágio, 
a administração Municipal de 
São João do Sul, lideranças po-

líticas e comunidade - assim 
como outras cidades contem-
pladas com pedágios - se co-
locaram contrários ao Projeto, 
devido aos prejuízos econô-
micos para quem necessita se 

deslocar diariamente pelo tre-
cho.

Uma iniciativa alternativa 
por meio de Projeto de Lei do 
senador Esperidião Amim (PP/
SC) prevê a isenção do paga-

mento de pedágio a quem 
comprovar residência perma-
nente ou exercer atividade pro-
fissional permanente no muni-
cípio em que se localiza a praça 
de cobrança da tarifa. O texto 

do Projeto de Lei foi aprovado 
na Câmara dos Deputados em 
2013 e, atualmente aguarda a 
apreciação pelo Senado Fede-
ral e a promulgação do Gover-
no Federal.

Desde o dia 07 de agosto, A 
CCR Via Costeira assumiu ofi-
cialmente a administração da 
BR-101 Sul em Santa Catarina. 
desde então, a nova conces-
sionária, do Grupo CCR passa 
a administrar os 220 quilôme-
tros da rodovia, entre os mu-
nicípios de Palhoça e Passo de 
Torres.

Nas últimas semanas, fun-
cionários da CCR já vêm efe-
tuando serviço de manuten-
ção e algumas melhorias no 
trecho sul da BR-101 catari-
nense - com limpeza, refor-
mas de pavimento, melhorias 
na sinalização, colocação de 

cercas e melhorias na ilumi-
nação. Entretanto, todo este 
trabalho terá um futuramen-
te cobrada dos usuários da 
estrada. 

Isso porque quatro praças 
de pedágio serão construídas, 
sendo que ficarão em Lagu-
na, Tubarão, Araranguá e São 
João do Sul. Em São João do 
Sul, as obras da praça de pe-
dágio já estão ocorrendo. To-
das terão todas a mesma tari-
fa de R$1,97. De acordo com 
a concessionária, serviços de 
ambulância e guincho come-
çam a operar em janeiro, e 
pedágio até agosto de 2021.

Com Miriam Sperb

Entre setembro e ou-
tubro, junto com 50 or-
ganizações de 30 países, 
Torres e região estarão na 
Green Action Week (Se-
mana da Ação Verde) com 
a campanha "Comparti-
lhar é Cuidar!". Idealizada 
pela Sociedade Sueca de 
Conservação da Natureza 
(SSNC na sigla em inglês) 
e executada pelo Centro 
Ecológico, esta campanha 
visa construir um jeito di-
ferente de consumir, com 
base no compartilhamen-
to de bens e serviços, eco-
nomia de recursos naturais 
e consequente redução no 
descarte de resíduos. Um 
filme, produzido pela orga-
nização sueca, mostra ati-
vidades de Torres e região 
para todo mundo (disponí-

vel no site e Facebook da 
Green Action Week)

Como exemplo, a agrô-
noma Ana Meirelles, que 
coordena a campanha na 
ONG, cita o uso de equi-
pamentos domésticos: 
“Na minha quadra todas 
as casas precisam cortar a 
grama. Mas por que todas 
as casas precisam ter um 
cortador de grama? Pode-
ríamos compartilhar o uso 
de um”.

Desde 2013 o Centro 
Ecológico integra o con-
junto de organizações que, 
na Ásia, África, América 
Latina, Caribe e Europa, 
implementa ações para 
melhorar a relação huma-
na com o meio ambiente.  
Inicialmente o foco era 
o consumo de alimentos 
sem agrotóxicos. Em 2018 
o propósito foi ampliado 

para a questão da econo-
mia circular e colaborativa.

Assim, para convidar as 
pessoas a compartilhar 
bens, serviços, sementes, 
mensagens de encoraja-
mento e estímulo, brin-
quedos, alimentos e ou-

tros recursos materiais ou 
imateriais, o Centro Eco-
lógico planejou atividades 
como identificação e uso 
de plantas alimentícias 
não convencionais (Panc), 
troca e customização de 
roupas, troca de brinque-

dos, exibição de filmes e 
muito mais. 

As ações serão desen-
volvidas nas escolas, coo-
perativas de consumidores 
de produtos ecológicos de 
Torres e Três Cachoeiras, e 
nas plataformas digitais.

BR-101 em Sombrio - parte do trecho consorciado pela CCR 

Seleção para contratação de funcionários
O processo seletivo para a 

contratação dos profissionais 
que vão integrar as equipes 
de atendimento ao usuário ao 

longo da BR-101 foi anunciado 
pela empresa CCR ViaCosteira 
nesta quarta-feira (23). As va-
gas são efetivas para os cargos 

de atendimento e monitora-
mento. Para concorrer a vaga, 
basta cadastrar seu currículo 
no site www.grupoccr.com.br, 

por meio da plataforma Keno-
by, clicar em Contato e Trabalhe 
Conosco.

A previsão da CCR é gerar 

cerca de 3,7 mil empregos di-
retos e indiretos na região ao 
longo de 30 anos, sendo 1,1 mil 
somente no primeiro ano.
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As questões de altura de prédio, 
áreas industriais, áreas comerciais e 
etc., também seriam saudáveis de se-
rem debatidas entre candidatos à pre-
feitura. Um tema como este poderia 
ser uma espécie de “paredão institu-
cional das propostas de governo”. Uns 
criticariam algumas situações, outros 
sugerirem outras, e etc. 

Por exemplo, se um candidato acha 
que a cidade de Torres deveria forma-
tar, por lei, um distrito para receber 
indústrias, outro poderia o criticar por 

achar que uma cidade turística não 
combina com indústria. E vice-versa. 

Se um candidato acha que deve-
mos ter comércio livre em todas as 
áreas urbanas, poderia sugerir isto 
em suas propostas já durante a trami-
tação do Plano Diretor, agora, em ou-
tubro. Aí vereadores da mesma base 
deste candidato que são simpáticos 
à questão poderiam sugerir emendas 
nestes sentidos (tanto um quanto ou-
tro) para serem colocadas na revisão 
do Plano Diretor em debate na Câma-

ra...
Isto tudo daria mais transparência 

das preferencias dos políticos que 
estão disputando tanto à cadeira de 
prefeito quanto às cadeiras de verea-
dores. E o eleitor votaria com muito 
mais certeza que seu candidato con-
corda com seu ponto de vista, pelo 
menos no discurso. 

O PLANO DIRETOR, PORTANTO, 
PODERIA SER O TEMA DOS EMBATES 
NESTA ELEIÇÃO. Se não é proibido, 
que assim seja. Olho no lance!

ELEIÇÃO E REVISÃO DO PLANO DIRETOR VI

A coluna também já indagou jun-
to à prefeitura no inicio deste ano de 
2020 sobre a possibilidade de adiar 

mais uma vez para a próxima legisla-
tura (2021/2024) o “obrigatório” en-
vio da proposta de revisão do Plano 

Diretor, já que o ano de 2020 é de elei-
ção municipal. A prefeitura respondeu 
que não existiria nenhuma exigência 

legal para que o projeto não pudesse 
ser sido enviado para a Câmara em 
2020.  Portanto, que iria, sim, mandar 

a proposta de revisão para a Câmara 
Municipal neste ano, mesmo em tem-
pos de pleito, se necessário... 

ELEIÇÃO E REVISÃO DO PLANO DIRETOR II

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

A MUNICIPALIDADE DE Torres 
está quinze anos atrasada no cum-
primento da lei FEDERAL de revisar 
o Plano Diretor Municipal (PDM) 
- o que deve ocorrer no máximo 
de 10 em 10 anos. Como o PDM 

de Torres foi elaborado no ano de 
1995, no ano de 2005 seria o pri-
meiro prazo máximo para a pri-
meira revisão... 2015 o segundo e 
2025 o terceiro. Só que ainda não 
houve nem a primeira revisão...

A coluna aqui já apurou junto 
ao MP o porquê de não ter, ain-
da, sido feita uma Ação Civil Pú-
blica contra a municipalidade por 
esta falha (as três últimas gestões 
podiam ser processadas por não 

cumprimento de prazo - o governo 
atual, o governo Nílvia e o governo 
João Alberto).  E o MP alega que, 
se quisesse, já teria instrumentos 
jurídicos necessários para executar 
a prefeitura de Torres.  Só que ju-

dicializar, na opinião do promotor 
para A FOLHA, seria uma forma 
de esticar mais ainda o problema, 
o que sugere que a emenda seria 
pior que o soneto. E estamos em 
ano eleitoral...

ELEIÇÃO E REVISÃO DO PLANO DIRETOR

Nesta semana, na quarta-feira, dia 
23 de setembro, a coluna fez contato 
com o prefeito torrense Carlos Souza 
para saber - direto dele - como está o 
processo e os ritos. Carlos disse que 

a prefeitura já concluiu a proposta do 
projeto; concluiu a lei em si com seus 
formatos e sua linguagem; e que en-
viou o documento para o MP a pedido 
do Promotor Marcio, que por sua vez 

está revisando a questão legal do do-
cumento já faz mais de 15 dias. O pre-
feito continuou dizendo que, quando 
o promotor der o OK , a prefeitura, 
então, irá finalmente encaminhar a 

proposta para a Câmara Municipal. 
O Prefeito Carlos Souza afirmou para 
A FOLHA que o documento deve ser 
ENCAMINHADO AINDA ESTE ANO 
para a Câmara, não tocando no assun-

to “período eleitoral”. Mas depois da 
eleição, o ano de 2020 ainda tem 45 
dias até o dia 31 de dezembro (já que 
o pleito é no dia 15 de novembro pró-
ximo). Veremos....

ELEIÇÃO E REVISÃO DO PLANO DIRETOR III

Em minha opinião, o assunto Plano 
Diretor ser votado em ano de eleição 
e até em período eleitoral seria uma 
boa forma de:

 1 – Conhecer qual a opinião dos 

vereadores atuais sobre o assunto, já 
que estes deverão ter de se manifestar 
sobre o tema na tribuna e nas comis-
sões.

 2 – Trazer para o debate o velho 

embate entre preservação e desenvol-
vimento, quando alguns vereadores 
se colocariam a favor da preservação, 
outros pelo desenvolvimento e outros 
posições centristas (acho que a maio-

ria dos atuais ficaria nesta). Vereado-
res, estes que  me refiro,  tanto os  que  
ESTÃO NO PODER quanto  os que estão 
QUERENDO  entrar no poder. O eleitor 
se quisesse poderia perguntar para 

seu candidato qual seria sua posição 
sobre o assunto para, a partir disso, 
definir se há empatia entre eleitor e 
candidato reivindicando a eleição (ou 
reeleição). E aí votar... Não acham?

ELEIÇÃO E REVISÃO DO PLANO DIRETOR IV

 A questão de altura de prédios, 
por exemplo, poderia mais uma 
vez ser debatida. É que existe certo 
medo de ambas as correntes (pre-
servacionista e desenvolvimentis-
ta, por assim dizer) sobre as leis 
de alturas de prédios, o que acaba 
atrapalhando. Por exemplo, um 
prédio de 10 andares na beira da 

praia com recuos OBRIGATÓRIOS 
dos quatro lados poderia ser me-
nos agressivo na questão de polui-
ção visual (para os preservacionis-
tas) do que prédios de 9 metros no 
máximo, mas colados um no outro 
como é atualmente. Em minha opi-
nião, é mais bonito, mais arejado, 
mas fomentador do verde, um pré-

dio de um apartamento por andar 
de 10 andares na beira da praia, 
com recuos obrigatórios agressi-
vos nos quatro lados, do que um 
prédio de três andares (como atu-
almente) com 30 apartamentos, 
grudado em outro com mais 30. 
Inclusive o impacto de vizinhança 
é menor no de dez andares.  

Estes assuntos poderiam entrar 
em debate. E o embate poderia 
sair da mesmice de os empreende-
dores quererem mais área contra 
os preservadores querer menos 
área nos índices construtivos. Seria 
uma discussão mais inteligente e 
progressista, acho eu. 

E nada melhor do que isto entrar 

em pauta em época de eleição. Os 
vereadores atuais e os pretenden-
tes seriam colocados na parede 
por seus eleitores. E os eleitores 
por sua vez aprenderiam mais so-
bre o tema URBANISMO, tendo 
menos chance de cair em pegadi-
nhas de grupos radicais de um lado 
ou de outro. 

ELEIÇÃO E REVISÃO DO PLANO DIRETOR V
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Na manhã desta quinta-feira 
(24 de setembro), saiu mais um 
boletim informativo sobre a situ-
ação epidemiológica relacionada 
ao novo coronavírus nos 15 muni-
cípios que compõem a Associação 
dos Municípios do Extremo Sul 
Catarinense (AMESC). O número 
de casos da região passou para 
5260, com um total de 99 mortes 
pela Covid-19 desde o princípio da 
pandemia. Em comparação com 
a quinta-feira da semana passada 
(17 de setembro), foram regis-
trados 123 novos casos e 3 novas 
mortes por Covid-19 nos muni-
cípios que compõem a Amesc. 
Com isso, Extremo Sul Catarinense 
segue tendo redução no numero 

de novos casos por Covid-19 na 
última semana em comparação 
com a semana anterior - quando 
200 casos do novo coronavírus ha-
viam sido registrados. Além disso, 
as 3 mortes por Covid-19 na atual 
semana representaram uma redu-
ção no número médio de óbitos 
pela doença na região (na semana 
anterior havia sido registrados 4 
novos óbitos). Para fins de exem-
plificar a redução, o somatório de 
novos casos e mortes nas últimas 
duas semana é consideravelmente 
menor do que os registrados numa 
única semana semana entre 27 de 
agosto e 03 de setembro (quando 
haviam sido 481 novos casos e 14 
óbitos). 

Situação em Araranguá, 
Sombrio e Passo de Torres

Conforme dados da AMESC, Ara-
ranguá é o município da região com 
maior número de casos - passando 
de 2028 confirmados com corona-
vírus no dia 17 de setembro para 
2043 casos nesta quinta-feira (24) 
- contabilizando 15 novos casos, 
além de mais um óbito nesta última 
semana (sendo 41 óbitos na cidade 
desde o princípio da pandemia). Em 
seguida vêm Sombrio que passou 
de 516 casos confirmados para 536 
registros de Covid-19 no total (sen-
do que não houve registro de óbi-
to em sete dias, contabilizando 18 
óbitos no total em Sombrio). Passo 

de Torres, até quarta-feira (23), to-
talizava 192 casos positivos do novo 
Coronavírus (enquanto no dia 16 
de setembro eram 180 casos), sen-

do que não foi registrado nenhum 
novo óbito no município vizinho à 
Torres (no Passo são dois óbitos 
desde o princípio da pandemia).

No período de uma semana, Torres registrou 31 novos casos de Covid-19 - sem nenhum novo óbito

CORONAVÍRUS

Extremo Sul Catarinense segue registrando redução de 
novos casos e mortes  por Covid-19 na última semana

Número médio de novos casos semanais de 
Covid-19 segue em redução em Torres

No Boletim Epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria Municipal 
de Saúde nesta quinta-feira (24 de 
setembro), sobre a COVID-19 em 
Torres, estão registrados, contando 
desde o início da pandemia, 881 ca-
sos confirmados, com 843 recupe-
rados, 24 pacientes em isolamento 
domiciliar e dez óbitos.

"Estavam hospitalizados (até 
quinta-feira), dois pacientes de 
Torres na UTI do Hospital Nossa 
Senhora do Navegantes e nenhum 
em leito comum. Estamos com dois 
pacientes de Torres internados fora 
do município. De outros municípios, 
dois pacientes na UTI e nenhum 
paciente em leito comum. O total 
de casos ativos em Torres é de 28", 
explica a Prefeitura de Torres, desta-
cando ainda que são 40 casos sus-
peitos, aguardando resultados de 
exames. " Destes 40, trinta e sete 
pacientes encontram-se em isola-
mento domiciliar e dois pacientes 
estão em tratamento hospitalar, um 
paciente na UTI e outro paciente 
em leito comum". Já são 3693 casos 
descartados da infecção COVID-19 

em Torres. 

Redução no numero médio de 
casos - e um boletim sem nenhum 
novo caso

Desta forma, no período de uma 
semana, Torres registrou 31 novos 
casos de Covid 19 (na quinta passa-
da, 17/09, eram 850 positivos). Isso 
representa uma redução no número 
médio de novos casos semanais de 
Covid-19 em Torres - uma vez que 
na semana entre 10 e 17 de setem-
bro havia sido contabilizados um to-
tal de 43 novos casos. Nos últimos 
sete dias, nenhum óbito relaciona-
do à Covid-19 foi registrado na ci-
dade (apesar de, na quinta-feira,24, 
haver um óbito em investigação).

Na terça-feira (22), a Prefeitura 
de Torres destacou aquele que foi 
a primeira vez em muitas semanas 
que o Boletim Epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria Municipal 
de Saúde não registrou novos casos 
confirmados de Covid-19. "Diaria-
mente a Secretaria da Saúde rece-
be os dados disponibilizados pelos 

laboratórios da rede pública e da 
rede privada. Na terça-feira (22), ne-
nhum caso foi diagnosticado como 
positivo para a doença. Todos foram 
negativados para a Covid-19", indi-
cava a Prefeitura de Torres. Apesar 
da notícia parecer um bom indício, 
11 novos casos do novo Coronavírus 
foram confirmados nos dias seguin-
tes (quarta e quinta-feira).

Situação em Arroio do Sal e Três 
Cachoeiras

Em relação a situação do novo 
coronavírus nos outros municípios 
da microrregião, até quarta-feira 
(23), Arroio do Sal registrava 83 
casos confirmados, sendo 77 recu-
perados, um atualmente internado 
e três óbitos no total, além de 2 
suspeitos (aguardando resultados 
dos exames). Já Três Cachoeiras, até 
quarta-feira (23), estava com 294 
casos confirmados para Covid-19, 
sendo 261 recuperados e 2 suspei-
tos (aguardando resultados), além 
de 7 óbitos desde o princípio da 
pandemia.

O mundo registrou um novo 
recorde de casos de Covid-19 na 
semana passada, com quase dois 
milhões de registros entre 14 e 20 
de setembro, de acordo com os 
dados divulgados nesta terça-feira 
(22) pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS). Todas as regiões do 
mundo, com exceção da África, re-
gistraram aumento de contágios.

"De 14 a 20 de setembro, re-
gistramos quase dois milhões de 
novos casos da Covid-19, o que 
representa um aumento de 6% na 

comparação com a semana pre-
cedente e o maior número de ca-
sos desde o início da epidemia", 
informou a OMS.Por outro lado, o 
número de mortes diminuiu 10% 
no mesmo período na compara-
ção com a semana precedente. 

"No mesmo período, o número de 
mortes diminuiu 10% e foram re-
gistrados 37.700 óbitos", afirmou 
a OMS.

Estados Unidos e Brasil são, res-
pectivamente, os países que regis-
tram os maiores números de mor-

tes, com mais de 5 mil óbitos cada 
um na semana passada. Até quar-
ta-feira (22) cerca de 32 milhões de 
casos e mais de 967 mil mortes fo-
ram registrados em 235 países des-
de que a Covid-19 foi detectada, no 
fim do ano passado na China.

Mundo registrou um novo recorde de casos de Covid-19 
em uma semana,mas mortes registraram queda
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Levantamento do Sebrae RS indica que 87% das 
empresas permanecem funcionando

FONTE: Sebrae RS

A mais recente Pesquisa de 
Monitoramento dos Pequenos 
Negócios na Crise, realizada pelo 
Sebrae RS entre os dias 01 a 14 
de setembro, indica que 87% 
das empresas permanecem em 
atividade e que 13% ainda estão 
sem possibilidade de funcionar, 
especialmente por conta da natu-
reza da atividade (predominante-
mente presencial) e de decretos 
governamentais que mantêm al-
gumas atividades suspensas. Esse 
percentual se manteve estável. 
No entanto, o estudo revela que 
passou de 7% para 10% o índice 
de micro e pequenas empresas 
que indicaram o fechamento de-
finitivo.

“Os últimos resultados da pes-
quisa indicam uma evolução da 
atividade econômica, tendência 
que nos anima, porém, há que se 
atentar para um aumento no per-
centual de pequenos negócios 
que pretendem encerrar suas 
atividades, razão pela qual deve-
mos manter os esforços para a 
manutenção de políticas públicas 
de auxílio às micro e pequenas 
empresas para que que esse per-

centual não evolua”, afirma o di-
retor-superintendente do Sebrae 
RS, André Vanoni de Godoy.

Conforme o estudo, o fatu-
ramento começa a dar sinais de 
reação positiva. Das empresas 
pesquisadas, 17% sinalizaram au-
mento, cinco pontos percentuais 
acima do verificado em agosto 
(12%). Embora para 55% das em-
presas o faturamento ainda apre-
sente redução em setembro, este 
é o menor percentual verificado 
pelo Sebrae RS desde o início da 
realização da pesquisa de moni-
toramento, o que pode ser atri-
buído à retomada gradual das ati-
vidades em razão da flexibilização 
das medidas restritivas.

A média de pessoas ocupadas 
nas empresas vem apresentando 
relativa estabilidade nos últimos 
meses (4 pessoas em julho, 5 em 
agosto e 4 em setembro) e a ex-
pectativa de manutenção dos ne-
gócios para os próximos 30 dias 
é citado por 42% dos entrevista-
dos. Enquanto isso, 30% esperam 
expandir, índice superior aos 20% 
aferidos em agosto. “Constatar 
que o índice de empresas que 
pretendem expandir seus negó-
cios aumenta a cada pesquisa 

realizada, renova a nossa dispo-
sição de seguir desenvolvendo 
e operando soluções que contri-
buem, efetivamente, com esse 
novo momento do empreende-
dor. É uma realidade desafiadora 
para todos nós, que está trazen-
do mudanças e oportunidades 
que precisam ser incorporadas 
no nosso dia a dia”, acrescenta 
André Godoy. 

A melhora do cenário provo-
cou redução na busca por crédi-
to, passando de 48% em agosto 
para 42% em setembro. E houve 
aumento de 36% para 55% dos 
que, tendo procurado financia-
mento, conseguiram o recurso. O 
Pronampe, por exemplo, Progra-
ma Nacional de Apoio às Micro-
empresas e Empresas de Peque-
no Porte, teve 55,7 mil operações 
e liberou R$ 2,98 bilhões no RS 
até 16 de setembro. O Estado é 
o segundo em acordos assinados 
(São Paulo à frente) e o terceiro 
em volume de repasses (São Pau-
lo e Minas Gerais à frente).

A Pesquisa de Monitoramento 
dos Pequenos Negócios na Crise 
ouviu 441 empreendedores. O 
nível de confiança é de 95%, e a 
margem de erro, de 4%.

A pesquisa revela, porém, que subiu de 7% para 10% o percentual das que sinalizaram fechamento definitivo

Centro de Porto Alegre movimentado - agosto de 2020

Confira mais dados da pesquisa realizada pelo Sebrae RS

Ocupação nas empresas nos últimos 30 dias
45% diminuiu (51% diminuiu em agosto)
43% manteve (42% manteve em agosto)
12% aumentou (7% aumentou em agosto)

Motivo de não estar funcionando
24% Funciona somente presencial
19% Decreto governamental/bandeira vermelha
14% Remodelando o negócio
10% Decidiu fechar a empresa definitivamente

Faturamento nos últimos 30 dias
59% diminuiu
28% manteve
17% aumentou

Caminho da Santinha tem 
acesso bloqueado para 

recuperação das calçadas

A Prefeitura de Tor-
res emitiu comunicado 
anunciando o bloqueio 
do acesso ao Caminho 
da Santinha (que ligam a 
Prainha à Praia da Cal) a 
partir desta quinta-feira, 
24 de setembro. Confor-
me a municipalidade, o 

objetivo é a recuperação 
dos pontos das calçadas 
que estão deteriorados.

"Consiste numa inter-
venção emergencial por 
tratar-se de situação de 
risco iminente aos que 
transitam pelo local. Os 
danos ocorreram duran-

te as últimas ressacas do 
mar. Com a iniciativa de 
recuperação e manuten-
ção no passeio e bordas 
fica interrompido o aces-
so tanto pela Praia da Cal 
como pela Prainha", des-
taca a Prefeitura de Tor-
res.

Há 51 anos, último álbum 
gravado pela banda The 

Beatles  foi lançado
A b b e y 

Road foi o 
12º álbum 
de estúdio 
da banda 
b r i t â n i c a 
The Beatles. 
Foi lançado 
em 26 de 
setembro de 
1969 - há 51 
anos -  e leva 
o mesmo 
nome da rua 
de Londres 
onde situa-
-se o estúdio 
Abbey Road. 

Apesar de 
ter sido o pe-
núltimo ál-
bum lançado 
pela banda, foi o último 
a ser gravado - marcan-
do assim o fim daquela 
que é considerada a 
banda mais influente 

de todos os tempos. 
Formada por John 

Lennon, Paul McCart-
ney, George Harrison e 
Ringo Starr, o grupo re-
volucionou muitos as-

pectos da indústria da 
música e foi frequente-
mente divulgado como 
líder dos movimentos 
juvenis e socioculturais 
da época.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 02 dormitórios, banho 
social, sala de estar e jantar integrados, cozinha, 

sacada e 63,32m² privativos e 01 vaga de garagem. 
Localizado na Av. Silva Jardim. 

R$390.000,00 (CI-1058) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, banho 
social, sala de estar e jantar, cozinha, área de serviço, 
churrasqueira, com 82,90m² privativos e 01 vaga de 

garagem. Localizado na Rua Joaquim Porto.  
R$440.000,00 (CI-1056) 

 
Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar e cozinha. Localizado na Rua Osvaldo 

Aranha, no bairro Predial.  
R$795.000,00 (CI-1026) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!

A FOLHA 15Sexta-Feira, 12 de JUlHo de 2019

1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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PAUTA DA 28ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 21 DE SETEMBRO DE 2020 – 
8º PERÍODO LEGISLATIVO – 08ª LEGISLATURA

 - Em discussão e votação a Ata 27/2020 de 14/09/2020 - APROVADA
 - Leitura das correspondências

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)
MDB CARLOS – Decreto estadual sobre restaurantes. Buffets não conseguem trabalhar por conta de não 
serem viáveis em alguns casos as adaptações do protocolo. Vai pedir para que seja mudado, porque em Santa 
Catarina as exigências são menores, inclusive no Passo de Torres, ao lado de Torres, no RS. Disse também que 
a reforma tributária não vai diminuir impostos altos do estado. Ao contrário, que vai aumentar em alguns casos. 
Lamentou que o estado vizinho de Santa Catarina os impostos são baixos e no RS só sobem. 

PDT JEREMIAS – Para ele a burocracia nos trâmites fiscais do RS que são o maior problema. “É muito 
cargo político, muito funcionário Público, e as coisas não funcionam”, disse. Inclusive o Banrisul que se destaca 
por não ter atendimento. Cobrou mais uma vez a falta de colocação de saibro nas vias. E reclamou que agora o ma-
terial estaria sendo colocado somente defronte dos eleitores. Está chateado com as críticas das redes sociais sobre 
as  decorações natalinas. Reclamou que o material está atirado e que não está sendo utilizado, só por ser reciclável.  

PR REJANE – Reclamou mais uma vez que não está sendo feita a transmissão direta das sessões da 
Câmara. Sobre as regras dos buffets, ela sugeriu que os prefeitos da região se unam para pedir autorização em 
nome do Litoral Norte. Reclamou que pessoas de cargos de confiança da prefeitura não estariam cumprindo 
horário, em alguns casos para trabalhar em seu comércio. Reclamou da falta de acessibilidade em calçadas na 
cidade, algumas sendo eliminadas com as obras de reforma.    

MDB GIOVANI – Parabenizou todos os gaúchos pela passagem do dia 20 de Setembro. Pessoa reclamou 
que mataram a tiro seu cachorro de estimação. Pediu que as autoridades punissem este contraventor. Concorda 
com a necessidade de flexibilizar os buffets, porque em Santa Catarina as regras são mais amenas e a concor-
rência fica desleal. Sobre Guarda-Vidas, sugeriu que a categoria seja contemplada por direitos especiais, como 
foram os Bombeiros, Voluntários. Acha que a Reforma Tributária proposta pelo governador é um desrespeito 
ao povo. Lembrou que em campanha aquele disse que não precisava aumentar imposto. O que na prética não 
estaria sendo cumprido pelo atual governador Eduardo Leite.  

PP CRIDÃO – Obra no arroio feita na área dos artesões estaria colocando material errado, colocaram 
um material alternativo onde deveria ter um tapume. Não vai mais fazer pedidos de providências, mas alertou 
sobre buraco na Avenida Central, que está causando estragos em muitos carros e que não está sendo recuperado. 
Reclamou que outros buracos estão sendo tapados, mas que este é mais urgente por causar danos aos veículos. 
PR MATEUS – Mais uma vez reclamou que deveria ser voltado o espaço de líderes nas sessões. En-
controu no Centro de Triagem da prefeitura (Lixão) materiais estranhos. 44 aparelhos de pressão colocados lá. 
Além de seringas e gazes que não podem ser colocadas no lixo foram lá vistos. Pediu que vereador da situação 

presenciasse o fato. Este (vereador) disse que houve um erro na secretaria e que as pessoas seriam punidas.  Ma-
teus deixou claro que houve um erro grave e que estes devem ser denunciados, justamente para serem evitados. 
Sugeriu que o secretário de Obras também prestasse a atenção para este mesmo problema em sua pasta.  

PP MAZINHO – Também parabenizou os gaúchos pela passagem do 20 de setembro. Mas lamentou 
que o estado fosse o que mais produz e o que mais cobra imposto. Também compartilhou sua indignação sobre 
o sistema tributário do RS. Sobre problemas colocados por colegas de obras, lembrou que não existe obra sem 
ter problema e que tem muita obra boa sendo entregue, mesmo que tenham que ser resolvidos alguns detalhes. 
Para ele, as atuais são obras importantes que estão sendo demandadas há tempos pelos munícipes. Sobre lixo 
encontrado no lixão, ele não sabia e vai se informar. 
MDB DIEGO – lamentou períodos de eleição levem a casos de pessoas consideradas boas até então, agora sejam 
taxadas com ofensas. Lembrou que em outros anos muito debate foi feito sem ofensas, mas que neste período as acusa-
ções aparecem. Sobre problemas de obras, lembrou que no setor público as compras não podem ser feitas sem burocra-
cia, assim como lembrou que existem maus funcionários no meio de muitos bons funcionários no setor público.  Sobre 
decoração natalina, acha que as pessoas estão exigindo mais da decoração, por isso não usar tanto o material reciclado. 

PSD JEAN – Deixou sua indignação por falta de atendimento às pessoas pobres. Deu exemplo do bairro Rondi-
nha – Plano B. Que antes a prefeitura dizia não poder atender seu pedido porque a lei não deixava, mas que agora a pre-
feitura está fazendo obras no mesmo bairro. Um vereador lembrou que foi o MP que liberou este serviço. Mas Jean disse 
que o próprio MP diz que nunca irá evitar que sejam feitas melhorias. Reclamou que secretários não estão atendendo seus 
pedidos de atendimentos ao povo. Reclamou de parte da Estrada Interpraias por estar aparecendo muitos buracos. 
 
Em votação a Moção de Apoio aos custos do tratamento da AME, da menina Isis Mariana Cardoso Lebres. 
APROVADA POR UNANIMIDADE.
Em discussão e votação o Projeto de Lei nº 63/2020, do Poder Executivo, que Dispõe sobre as diretrizes orça-
mentárias para o exercício financeiro de 2021. APROVADO POR UNANIMIDADE.
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 67/2020, do Poder Legislativo, que Dispõe sobre a fixação do 
subsídio mensal dos Vereadores da Câmara Municipal de Arroio do Sal para o período de 1º de janeiro de 2021 
a 31 de dezembro de 2024. APROVADO POR UNANIMIDADE. 
Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 68/2020, do Poder Legislativo, que Dispõe sobre a fixação do sub-
sídio mensal do Prefeito, Vice-Prefeito e dos Secretários Municipais de Arroio do Sal para o período de 1º de 
janeiro de 2021 a 31 de dezembro de 2024. APROVADO POR UNANIMIDADE. 
Em votação o Pedido de Informações nº 10/2020, do vereador Mateus Coelho Ribeiro. APROVADO POR 
UNANIMIDADE. 
Em apreciação o Projeto de Lei nº 69/2020, do Poder Executivo, que Altera o Art. 2º da Lei 1.926, de 31 de 
agosto de 2010.
Não houve espaço de lideranças.



A FOLHA 17Sexta-Feira, 25 de SETEMBRO de 2020

ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-pre-
sidência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria 
do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara 
Municipal de Torres realizou sua 30ª Sessão Plenária Ordi-
nária, do 4º Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, 
no dia 21 de setembro de 2020. Presentes ainda, Carlos Ro-
berto Machado Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (PSL), Gisele Maria Duarte 
Rodrigues (Gisa/PSD), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/
PP), Jeferson de Jesus Santos (PTB), Marcos Paulo Klassen 
(Marco da Obra/PSB), Mariete da Silveira (PT), Valdemar Al-
ves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (Republicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 194, de 15 de setembro de 2020, do Poder Legisla-
tivo, reiterando o Pedido de Informações nº 30/2020, do Ver. 
Rogério Evaldt Jacob, ao Poder Executivo.
Ofício da Secretaria Municipal de Saúde, solicitando audiên-
cia pública para apresentação do 2º Relatório Quadrimestral 
de 2020 da Secretaria de Saúde para o dia 28 de setembro de 
2020, na Câmara Municipal de Torres.
Ofício da Câmara Municipal de Rio Pardo, manifestando 
apoio em defesa dos profissionais dos Escritórios de Despa-
chante e do Centro de Registro de Veículos Automotores - 
CRVA, uma vez que o DETRAN baixou normativa autorizando 
vistoria de veículos em qualquer município de Rio Grande 
do Sul.
Ofício nº 138, de 14 de setembro de 2020, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 36/2020, do Ver. Mar-
cos Paulo Klassen.
Ofício nº 139, de 15 de setembro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando o Decreto nº 202, de 10 de setembro de 
2020, Decreto nº 203, de 11 de setembro de 2020, Decreto 
nº 205, de 11 de setembro de 2020, e o Decreto nº 206, de 
14 de setembro de 2020, que abre crédito extraordinário ao 
Orçamento do exercício de 2020, em decorrência da pande-
mia do coronavírus (COVID-19).
Ofício nº 140, de 17 de setembro de 2020, encaminhando 
resposta a Ofício de Comissão nº 05/2020, com relação ao 
Projeto de Lei nº 34/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a desafetar bem público de uso comum 
e autoriza a cessão de uso à Companhia Riograndense de 
Saneamento (CORSAN).
Ofício nº 22, de 17 de setembro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando o Balanço Anual do Exercício de 2019 
entregue ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do 
Sul, nos termos dos artigos 2º e 3º da Resolução TCERS nº 
1099/2018.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos - Em 1ª Sessão
Projeto de Lei nº 41/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que denomina "PAVILHÃO RADIALISTA NELSON PE-
RES", no Parque Odilo Webber Rodrigues.
Projeto de Lei nº 42/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial na vigen-
te Lei Orçamentária. (R$ 386.000,00 - Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos Humanos).

Projetos - Em 2ª Sessão
Projeto de Lei nº 38/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que 
dispõe sobre a remoção de veículos abandonados ou esta-
cionados em situação que caracterize seu abandono em via 
pública e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 39/2020, do Poder Executivo, que dispõe 
sobre as Diretrizes Orçamentárias para o Exercício Financeiro 
de 2021.
Projeto de Lei nº 40/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a inserir ação/projeto/produto no Plano 
Plurianual para o quadriênio 2018 a 2021.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 44/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, que solicita 
ao Poder Executivo informações sobre os valores arrecada-
dos no Parque da Guarita, neste Município.
Nº 45/2020, dos vereadores Marcos Paulo Klassen, Carlos 
Roberto Machado Monteiro e Gisele Maria Duarte Rodri-
gues, que solicitam ao Poder Executivo informações quanto 
à aquisição de base graduada pelo Município no ano de 2017 
até o presente momento.

REQUERIMENTOS
Nº 99/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que requer o en-
caminhamento de denúncia ao Ministério Público de Torres, 
referente à distribuição irregular de cestas básicas, forneci-
da pela Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos.
Nº 100/2020, da Vera. Gisele Maria Duarte Rodrigues, que 
requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos familia-
res da senhora Maria Mello Hoffman, por seu falecimento, 
ocorrido no dia 15 de setembro de 2020.
Nº 101/2020, do Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro, 
que requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos fa-
miliares do senhor Vilmar da Silva Rosenhaim, por seu faleci-
mento, ocorrido no dia 19 de setembro de 2020.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 109/2020, da Vera. Mariete da Silveira, que solicita ao Po-
der Executivo providências quanto à colocação de uma lumi-
nária completa na Rua Fundos Estrela do Mar, Praia Estrela 
do Mar, nesta Cidade.
Nº 110/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto à limpeza de um 
valo localizado na Estrada Geral da Salina 2, neste Município.
Nº 111/2020, dos vereadores Carlos Roberto Machado 
Monteiro e Gisele Maria Duarte Rodrigues, que solicitam 
ao Poder Executivo providências quanto ao patrolamento e 
ensaibramento da estrada localizada em toda a extensão da 
subida do canto do Barro Cortado, neste Município.

INDICAÇÕES
Nº 43/2020, do Ver. Marcos Paulo Klassen, que sugere ao Po-
der Executivo um parecer técnico sobre a travessia da rede 
pluvial feita em frente ao portão do campo de golf, nesta 
Cidade.
Nº 44/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que indica ao 
Poder Executivo projeto de lei que dispõe sobre a obrigato-
riedade de os Hospitais, Clínicas e Laboratórios utilizarem 
protetor de pescoço em pacientes que serão submetidos a 
exame de Raio X, Odontológico, Mamografia ou Tomografia.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:
Vera. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Falou sobre o dia 21 
de setembro, Dia Nacional da Luta da Pessoa com Deficiên-
cia, e das dificuldades que estas pessoas encontram. Citou 
o caso da ADET de Torres que atualmente está sem sede, e 
pediu que o Executivo olhe pelo caso. Fez referência à atual 
sede da Prefeitura e salientou que votou contra a aquisição 
do atual prédio, por entender que o local não comportaria 
todas as secretarias e servidores. Disse que em visita aos 
bairros, tem recebido reclamações quanto à infraestrutura, 
citando o caso das chuvas que causam alagamentos, princi-
palmente nos bairros. Enfatizou que é fundamental que as 
pessoas tenham direito a emprego, salário e moradia. Suge-
riu que o Executivo incentive o plantio de árvores na cidade.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Relatou que os praticantes de 
motocross não podem usar a área destinada ao esporte, 
que fica atrás do Parque do Balonismo, já que ciganos estão 
ocupando o local. Falou que famílias reclamam da sujeira 
que é grande naquela área. Comunicou que está pedindo 
ao Executivo a implantação de uma praça na Vila Esperança. 
Falou que moradores do Barro Cortado estão ansiosos pelo 
asfalto no bairro, e esperam que o Executivo atenda ao pe-
dido. Alertou aos moradores que tal demanda dependeria 
de orçamento vindo do Governo Federal, já que o município 
não teria verba para as obras. Alertou aos pré-candidatos a 
vereador que não prometam o que não têm como cumprir.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Mostrou repúdio à atitude do 

Presidente da Casa que recusou seu pedido de transmissão 
das sessões ao vivo. Relatou que recebeu denúncia de que 
o Executivo está distribuindo cestas básicas favorecendo 
pessoas próximas. Disse que o atual prefeito implantou o 
terceiro turno nos Postos de forma eleitoreira, e que a im-
plantação de assistência odontológica nos bairros, feita re-
centemente, não é nenhuma novidade. Falou sobre a saúde 
humanizada, e apresentou cálculos quanto ao número de 
servidores para o serviço. Salientou que, no atual governo, 
a Saúde foi totalmente deixada de lado, basta ver a falta de 
exames e de medicamentos básicos. Afirmou que o atual 
prefeito desconhece a Saúde Pública.

Ver. Fábio da Rosa: Parabenizou ao Vereador Jacques pela 
transparência em sua gestão como Presidente da Casa, bem 
como à do Vereador Fábio, no ano anterior. Enfatizou que a 
Câmara não está transmitindo as sessões pela Rádio, e que 
a mesma não está recebendo nesse período. Parabenizou 
aos funcionários da CEEE pela boa atuação. Disse que o atu-
al Prefeito teve que “colocar a casa em dia” já que herdou 
um saldo negativo da gestão anterior. Hoje, mesmo com a 
pandemia, o Executivo realizou obras históricas que até en-
tão não tinham sido realizadas. Fez referência ao senhor Ajos 
Dutra, falecido há poucos meses, grande incentivador do tra-
dicionalismo.

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Reconheceu o tra-
balho exemplar da ADET, e lamentou que a instituição atu-
almente não tenha uma sede. Afirmou que não é contra as 
empresas terceirizadas, mas contra os contratos firmados 
com elas. Fez a leitura do contrato feito com uma terceiri-
zada no ano de 2018. Na época, foram pagos cinco milhões 
e trezentos mil, onde mais de três milhões ficaram com a 
empresa. Disse que cada funcionário custa mais de três mil 
e trezentos reais, e duvida que estes recebam mais que mil 
e cem reais por mês. Foi enfático dizendo que é por estes 
motivos que se sente indignado.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Fez referência ao vere-
ador que o antecedeu, alertando que é preciso ter cuidados 
nas falas. Disse que uma empresa tem muitos custos, e é 
perigoso afirmar que uma empresa com contrato de “cinco 
milhões, paga dois e fica com três”. Lembrou que os impos-
tos elevam ao dobro os custos com funcionários. Disse que 
atualmente as críticas ao Executivo são feitas pelas obras re-
alizadas, e não pelas que não foram feitas. Citou obras como 
a baixada da Vila São João, limpeza urbana, parque do balo-
nismo e outras. Lembrou aos vereadores que todas as atuais 
obras foram aprovadas pela Casa.

Ver. Deomar dos Santos Goulart: Falou que os vereadores 
criticam a Prefeitura porque estão ouvindo o clamor do 
povo. Alegou que as obras do Executivo estão sendo feitas 
graças ao financiamento do BADESUL, que deverá ser pago 
pelos próximos governos. Disse que não adianta fazer mais 
Pedidos de Informações, já que os mesmos têm chegado 
com carência de informações. Lamentou que durante a Se-
mana Farroupilha não viu eventos sobre esta data histórica, 
e sugeriu encerrar a sessão com o Hino Riograndense.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comuni-
dade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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Diante do cenário de distanciamento social oriundo das medidas de enfren-
tamento a Pandemia da COVID-19, onde as pessoas passaram a ficar mais em 
casa, a preocupação com o sedentarismo e com as suas consequências para a 
saúde coletiva são cada vez maiores. Mesmo sabendo da importância da prática 
de exercícios físicos, da alimentação adequada e dos benefícios da socialização 
para a saúde humana, estamos vulneráveis a baixa prática dessas atividades 
em vista da circunstância atual.

Por isso, visando contribuir com a saúde da comunidade vimos orientar a 
prática de alguns exercícios respiratórios de fácil realização para a promoção da 
saúde e prevenção de doenças respiratórias, pois sabemos da grande parcela 
de indivíduos do grupo de risco que estão privados de frequentarem academias, 
hidroginásticas, grupos de caminhadas e, enfim, privados de irem aos seus 
locais para prática de exercícios físicos conforme ocorria antes da Pandemia.

Os exercícios respiratórios aumentam a capacidade pulmonar, reduzem a 
falta de ar, aumentam a força muscular inspiratória, aumentam a resistência 
muscular respiratória e previnem o acúmulo de secreções. Respirar de forma 
correta reduz a tensão nos músculos respiratórios e promove a sensação de re-
laxamento melhorando o foco e atenção, ajudando a reduzir níveis de estresse 
e assim melhorando a qualidade vida.

A seguir listamos alguns exercícios respiratórios para serem realizados em 
casa:

● Sentado coloque a mão sobre o abdômen para sentir a respiração. Inspire 
lentamente pelo nariz, expandindo o abdômen. Depois de inspirar o máximo 
que puder, segure o ar por dois segundos e expire lentamente pela boca apro-
ximando um lábio do outro como se estivesse assoprando. Repetir 10 vezes.

● Sentado faça por 3 vezes o procedimento de inspirar pelo nariz e prender o 
ar por 2 segundos (inspirações fracionadas). Depois solte o ar lentamente pela 
boca. Repetir 10 vezes.

● Sentado inspire pelo nariz profundamente enquanto eleva os braços, de-
pois solte o ar enquanto abaixa os braços lentamente. Repetir 10 vezes.

● Sentado inspire pelo nariz profundamente enquanto abre os braços na li-
nha dos ombros (mantenha os cotovelos esticados), depois solte o ar enquanto 
junta as mãos na frente do corpo lentamente. Repetir 10 vezes.

● Em pé eleve bem os joelhos como se estivesse caminhando no mesmo 
lugar enquanto inspira pelo nariz profundamente e solta o ar pela boca lenta-
mente. Realizar 20 elevações do joelho alternadamente.

● Escolha um horário do seu dia para colocar em prática estas dicas! Vamos 
dar atenção a nossa saúde para nos mantermos SAUDÁVEIS.

Por Roberta Rocha Sessin, Vitória Tolentino Vieira (Acadêmicas do Curso de 
Fisioterapia da Ulbra Torres) e Vicente de Almeida Brito (Professor Curso de 
Fisioterapia da Ulbra Torres

conversa com profissionais

A importância da prática de exercícios 
respiratórios

ULBRA e você

COLUNISTAS 

Mercado de trabalho encolhe e perde R$ 
12 bilhões de renda no trimestre

A edição mais recente da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, do IBGE, mostrou, aumento da taxa de desemprego, uma saída dramá-
tica de pessoas da força de trabalho brasileira. No trimestre encerrado em junho, 
havia quase 10 milhões a menos entre os ocupados. Eles somavam 83,347 mi-
lhões, ante 93,342 milhões em igual período do ano passado. A força de trabalho 
(96,138 milhões) caiu praticamente na mesma proporção, enquanto os desempre-
gados somam 12,791 milhões.

O encolhimento mostra outra face negativa da crise e com efeitos para toda a 
economia. Com tanta gente fora do mercado, a renda do trabalho também cai. A 
massa de rendimentos, que em junho de 2019 atingia R$ 212,911 bilhões, agora 
é de R$ 203,519 bilhões. Quase R$ 9,4 bilhões a menos. Essa retração se con-
centrou no segundo trimestre deste ano, que perdeu R$ 12 bilhões em relação ao 
primeiro.

Consumo cai e puxa o PIB - A queda na renda já pôde se observar no Produto 
Interno Bruto (PIB) do primeiro trimestre, embora ainda sem todo o impacto da 
pandemia. Em relação ao último período de 2019, o consumo das famílias (R$ 
1,2 trilhão) caiu 2%. Na comparação com os três primeiros meses do ano passa-
do, queda de 0,7%. “Esse resultado pode ser explicado pela pandemia aliada ao 
distanciamento social que afetou negativamente o mercado de trabalho, prejudi-
cando a demanda, além dos efeitos sobre a oferta”, diz o IBGE.

O Brasil é um país de salários baixos e com disparidades na renda. Uma po-
pulação com maior poder aquisitivo significaria mais potencial de consumo de 
produtos e serviços. No ano passado, a renda média domiciliar per capita ficou 
estagnada em R$ 1.439, de acordo com o IBGE. Variou de R$ 636 (Maranhão) a 
R$ 2.686 (Distrito Federal) - Fonte: Rede Brasil Atual – RBA

REVOGAÇÃO DA LISTA DE DOENÇAS DO TRABALHO AFRONTA 
DIÁLOGO SOCIAL - Não se trata apenas de cumprir a legislação, mas garan-
tir a proteção à saúde e à vida do trabalhador Fiocruz abre unidade de apoio ao 
diagnóstico da covid-19 no Rio: políticas públicas precisam ser fortalecidas A 
revogação da Lista de Doenças Relacionadas ao Trabalho (LDRT) “atenta con-
tra a saúde e a vida de quem trabalha” e dificulta a atuação dos profissionais do 
setor, afirmam centrais sindicais, em nota de repúdio. Para as entidades, é mais 
um ato do governo que desrespeita o processo de diálogo social que marca a 
construção de uma legislação sobre saúde no trabalho. Na terça-feira (01/09), o 
Ministério da Saúde anunciou a publicação da Portaria 2.309, com a atualização 
da lista, a primeira em duas décadas. Menos de 24 horas depois, no entanto, o 
governo revogou a portaria, o que causou surpresa e protestos. “Não se trata ape-
nas de cumprir a legislação, mas o que se espera do governo federal é garantir a 
proteção à saúde e à vida das classes trabalhadoras levando-se em conta as cons-
tantes transformações ambientais e alterações nos processos de trabalho com a 
incorporação de tecnologias e a evolução do conhecimento científico”, afirmam 
as centrais sindicais. 

PARQUE DA GUARITA – Quem circula pelo Parque da Guarita reclama da 
falta fiscalização, alegam que não existe orientação para quem visita. Basta olhar 
para observar pessoas em locais proibidos sem que os responsáveis pela área 
orientem para sair, ou os notifique, pois não respeitam as placas de advertências 
ou informativas. Seria muito importante se o setor de recepção, distribuísse pan-
fletos com orientações. O desrespeito dos visitantes ao regramento deveria poder 
ser enquadrado como desobediência e acarretar em advertência e multas. Tam-
bém quem circula pelas encostas dos morros corre o risco de ser atingido com 
pedras e objetos lançados por pessoas que se encontram, no topo dos morros.

CENTRO – A População canina a cada dia aumenta mais em nossa cidade que 
não tem um controle destes animais, o comercio mantem pontos de alimentação 
destes animais e basta andar pela da cidade para ver que moradores de rua pos-
suem animais, muitos precisando de cuidados, durante a semana quem passou 
pela sinaleira do Valão, viu dois moradores cada um com um filhote de. Tudo 
isso pela consequência da falta de controle populacional dos animais por parte da 
prefeitura, por isso esse monte de animais sendo doados e deixados em situação 
de abandono. Em tempos atrás foi sinalizado com um projeto de controle da po-
pulação canina, a situação é crítica em nossa comunidade, é um descaso do poder 
público, pois se trata de um problema de saúde.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Olhe para frente, ariano, e foco 
nos assuntos de trabalho. A semana pede 
disciplina e organização e um pouco de 
persistência. Mas é importante saber onde 
quer chegar e caminhar nessa direção, 

controlando a ansiedade e sendo o mais prático que puder. 
Lembre-se de fazer uma boa gestão de tempo e organizar 
melhor sua vida.

TOURO - É fundamental seguir fazendo algu-
ma coisa para aliviar o stress e a tensão, tau-
rino. E buscar coisas que te fazem feliz e que 
podem ser feitas com mais intensidade. O céu 
do momento é ótimo para se perguntar sobre 

vocação, trabalho e missão de vida, mas também para curtir a 
vida e fazer aquilo que te faz mesmo feliz. O céu do momento é 
positivo para amor e relacionamento.

GÊMEOS - Um ótimo momento para fazer mudanças 
em sua vida, geminiano. Aproveite para abrir espaço 
para o novo e movimentar energia em sua vida. O céu 
do momento também é ótimo para reforçar vínculos 
e melhorar suas relações. Um ótimo período, ainda, 
para resolver questões financeiras ou burocráticas. 

Foco no que mais deseja e faça acontecer.

CÂNCER - O céu da semana coloca suas 
relações em pauta, canceriano. Você pode 
se surpreender positivamente com boas re-
lações e pessoas dispostas a ajudar. Além 
disso, pode fazer um balanço e entender 

melhor a dinâmica de todas as outras relações e parcerias. 
Aproveite o momento para colocar mais energia nos projetos 
que quer ver crescer.

LEÃO - A semana é tudo de bom para 
colocar a vida em ordem, leonino. Organizar 
tudo, da agenda aos papeis e armários. 
No trabalho, é tempo de produtividade e 
ótimos resultados. Aproveite para tocar os 

seus melhores projetos e fazer acontecer. Você tem tudo em 
mãos para aproveitar melhor a vida, ter sucesso e coisas 
boas. Cuide da sua saúde para manter a energia em dia.

VIRGEM - Um ótimo momento para pen-
sar mais em você, virginiano. Cuidar das 
coisas mais pessoais e organizar sua 
vida em função da sua felicidade e bem 
estar. O céu favorece as questões afeti-

vas e também os momentos de lazer. Lembre-se de ser 
mais criativo. E se as coisas parecerem mais difíceis ou 
demoradas, seja criativo e mantenha o bom humor.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Um ótimo momento para cuidar da casa 
e da família, libriano. Aproveite para organizar 
melhor as coisas da casa e as tarefas domésti-
cas. Talvez sua família demande mais atenção e 
vale a pena se dedicar ao que a vida te trouxer. 

É um ótimo momento para pensar também em como cuidar mais 
de você para aproveitar melhor a vida e conseguir o que deseja.

CAPRICÓRNIO - Olhe mais para 
você, capricorniano. E atenção às 
emoções e assuntos pessoais. É 
hora de entender melhor a dinâ-
mica do seu momento e avaliar se 

tem mesmo conseguido se organizar de forma a 
ter mais qualidade de vida. Cuide de cada detalhe 
e de tudo que é mais importante. E lembre-se de 
manter o tempo da diversão reservado.

AQUÁRIO - Olhe para dentro, 
aquariano, e cuide mais de você. 
O céu do momento é favorável 
para se organizar internamente. 
Os assuntos ligados ao autoco-

nhecimento e a espiritualidade são os mais favo-
recidos ao longo da semana, que também é boa 
para olhar para as questões de saúde, bem estar 
e qualidade de vida.

PEIXES - Um ótimo momento para 
pensar no futuro, pisciano, e ava-
liar melhor suas escolhas, parce-
rias e projetos. O céu pede mais 
otimismo e entusiasmo, mas tam-
bém ações práticas e concretas 

para que você de fato tenha os melhores resulta-
dos. O momento é positivo e pode ser muito pro-
dutivo, mas é preciso foco e atenção aos detalhes.

ESCORPIÃO - A semana é ótima resolver todo 
tipo de pendencia, escorpiano. Cuide das coisas 
burocráticas, mas também das emocionais. O mo-
mento também é favorável para as divulgações, 
desde que sejam coisas já prontas e estruturadas. 

As conversas podem ser esclarecedoras, mas é preciso objetivida-
de. As negociações também podem ser bem sucedidas.

SAGITÁRIO - O céu do momento é bastan-
te favorável para cuidar das coisas práticas, 
sagitariano. Foco nos assuntos financeiros e 
materiais. O momento é de organização e de-
cisões práticas, fundamentadas na busca por 

resultados mais consistentes. Por isso, pensar em qualidade é 
muito melhor do que em quantidade. Foco!

VARIEDADES

(semana entre (22/09 a 28/08)
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Oi, primavera! A primavera chegou e eu continuo usando meias. 
Tá fresquinho aqui em SP. Eu, hein! O mundo anda mesmo estranho. 
Tem gente que ainda não acredita em aquecimento global e muito 
menos que a Amazônia está em chamas. Andei perambulando por 
alguns vídeos no YouTube e vendo umas coisas muito loucas, como, 
por exemplo, médicos dizendo que o flúor diminui nosso QI, que o ál-
cool gel tem micro robôs que já estão se acoplando às nossas células 
pra gente um dia ser metade humano e metade produto da IA (In-
teligência Artificial) e que o coronavírus foi feito num laboratório na 
China. Socorro, ETs! Cadê a nave? Calma, gentennn! A maioria dos 
extraterrestres é do bem. Don’t panic! Hoje a gente vai falar sobre 
um assunto bem normal, tá? Bora falar sobre relacionamentos? Rela-
cionamentos são importantes por duas razões: carma e evolução. A 
gente pode começar falando daquela bobagem da metade da laranja. 
Tem gente que acha que a outra pessoa vai chegar na vida delas e 
preencher aquilo que falta, mas it’s not like that. Antes de come-
çar um relacionamento a gente tem algumas coisíneas pra trabalhar. 
Antes de dividir a vida da gente com alguém aqui na Terra a gente 
precisa ser inteiro! Pra isso, a gente vai precisar do autoconhecimen-
to, pra saber quais são nossas sombras, quem são nossos fantasmas 
e também no que a gente é bom. Sim! Pois a gente também tem 
qualidades. Outra coisa importante é aprender a gostar de ficar so-
zinho. Quando a gente se conhece melhor é mais fácil conviver com 
os outros. Outra dica seria não fazer com o outro aquilo que a gente 
não gostaria que fizessem com a gente, né? É importante também 
conhecer a história da pessoa que a gente está se relacionando pra 
depois ter condições de, caso seja necessário, ajudar a pessoa se 
um dia ela solicitar nossa ajuda. Ah! Lembrando que nada dura pra 
sempre. A pessoa chega, passa um tempo com a gente, convive, tem 
coisas boas, tem quebra-pau, tem de tudo um pouco e depois que 
ambos cumpriram o carma cada um toma um rumo diferente… com 
exceção dos carmas positivos de casais que têm algum merecimen-
to, né? Daí é uma coisa que pode durar forever. Outra coisa é saber 
respeitar o jeito de ser do outro sem querer ficar moldando a pessoa 
à nossa maneira de fazer as coisas. É importante também desfazer a 
ideia de posse. Ninguém pertence a ninguém, pessoas não são coisas 
e amor de verdade só dura quando existe liberdade. É importante 
não confundir essa liberdade com a mesma liberdade dos relacio-
namentos abertos. Tem gente que é feliz tendo “relacionamentos 
líquidos” e a gente não pode julgar. Como terapeuta já vi vários casos 
assim. Pra um relacionamento ter um certo equilíbrio também se faz 
necessário ter uma noção de como a outra pessoa pretende passar 
essa encarnação aqui na Terra, quais são seus objetivos, sonhos e 
desejos. Seria interessante encontrar uma pessoa com ideias e in-
tenções parecidas com as nossas, intersecções positivas que possam 
servir de estrutura pra que a coisa toda sobreviva no futuro. Outra 
coisa importante que já vi bastante nos atendimentos de psicoterapia 
é a pessoa se anular pra poder caber no mundo da outra. A pessoa 
passa a não ser ela mesma e o outro acaba dominando o relaciona-
mento. O medo da não-aceitação pelo outro de quem realmente a 
pessoa é e da solidão faz com que essa pessoa se submeta a viver 
de acordo com a maneira do outro viver. Isso não é saudável, pois 
é uma característica de um relacionamento de certa forma abusivo. 
É preciso prestar atenção porque, às vezes, isso acontece de forma 
inconsciente e a pessoa pode acabar descobrindo tarde demais. Es-
sas foram as dicas do meu ponto de vista profissional, espiritual e 
pessoal pra quem quer mergulhar num relacionamento nos dias de 
hoje. A coisa não está fácil, pois os relacionamentos andam meio 
líquidos ultimamente. Hoje em dia é raro encontrar pessoas que se 
abrem completamente e se doam de fato pra construir uma relação 
promissora, estável, harmônica e feliz. Parece uma utopia, né? Mas é 
possível! Tudo é possível quando a gente se engaja de verdade, seja 
lá no que for. Então tudo de bom e até a próxima! 

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento em São Paulo ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

Ainda que você não consiga adotar um cão ou gato, há inúmeras formas de fazer 
a diferença na vida deles

Um cachorro sadio abrigado em uma casa pode viver em média 17 anos. Nas 
ruas, essa expectativa de vida chega a ser três vezes menor.  Os perigos são mui-
tos. Sozinhos e sem proteção, eles estão sujeitos a atropelamentos, agressões, 
doenças e envenenamento. O trabalho voluntário de protetores independentes 
tenta amenizar esse problema, porém eles estão, em sua maioria, com abrigos 
superlotados e acumulando dívidas em casas de ração e clínicas veterinárias.

Geralmente a maioria dos pedidos é descarte animal. Tutores que desistem dos 
seus animais e também pessoas que encontram cães na rua e não sabem o que 
fazer com eles e em geral, todos recorrem às ONGs. Acreditam que ONG é um 
órgão de recolhimento de animais e acreditam que tem obrigação de recolher. 
Falta entendimento de que pessoas ligadas à causa, os chamados protetores, são 
pessoas comuns que trabalham, estudam, pagam contas e que, muitas vezes, 
mesmo sem dinheiro e sem tempo, se sensibilizam com o sofrimento de um ani-
mal e arregaçam a manga para ajudar. Algo que, na realidade, qualquer um pode 
fazer.

No geral, novos acolhimentos em abrigos só são possíveis quando acontecem 
adoções. Quando alguém adota um cão ou gato de um desses lugares, na prática, 
está liberando espaço para que um novo animal de rua seja acolhido, tratado e, 
por fim, também encaminhado para um lar definitivo.

Mas é importante dizer que mesmo quem não tem intenção de adotar pode 
fazer algo para melhorar a vida de um peludo de rua ou de abrigo. Existem in-
úmeras formas de ajudar entre elas lar temporário, apadrinhamento, divulgação 
nas redes sociais, castração de um animal de rua, doação de ração, voluntariado, 
alimentar animais de rua e doações em geral.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais aban-
donados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados 
por moradores, entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nosso telefone 
de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com 
uma contribuição em dinheiro na conta da ATPA (Associação Torrense de Pro-
teção Animal), com doação de casinhas, cobertores, ração ou compra de copos, 
calendários ou camisetas, para isso é só combinarmos a entrega e sobretudo ad-
otando um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário 
da ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com 
amor por toda a vida. Com a pandemia, as feiras de adoção não podem ser real-
izadas e eles não podem ser vistos, ficando esquecidos nas casas de passagem.

Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais dis-
poníveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça 
contato através de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com 
toda a segurança.

Conheça o trabalho da ATPA:
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como en-

tidade a ser beneficiada. Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tamp-
inhas e entre em contato conosco. 

Adquira nosso calendário 2021 e ajude os animais de Torres.

Diferentes formas de ajudar animais abandonados

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

COLUNISTAS 
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  Na tarde de sábado (19/9), 
no balneário Praia Azul, em Ar-
roio do Sal, a Brigada Militar 
(BM) prendeu um homem por 
contrabando, mandado de pri-
são e direção perigosa. 

"Os policiais militares esta-
vam em patrulhamento, quando 
avistaram um veículo em atitude 
suspeita. Ao receber a ordem de 
parada, o condutor tentou fugir 
dos policiais, percorrendo cer-
ca de três quarteirões mas logo 
sendo logo capturado. Durante 
a abordagem foi identificado um 
homem de 63 anos, portador de 
necessidades especiais (cadei-
rante), e dentro do veículo fo-
ram encontrados 84 pacotes de 

cigarros de marca estrangeira, 
totalizando 840 carteiras de ci-
garros,  dois telefones celulares 
e R$ 2.200", destaca a comunica-
ção da Brigada Militar (BM). 

Ainda em consulta ao sistema 
da polícia, verificou-se que con-
tra o indivíduo havia um man-
dado de prisão em aberto, pelo 
crime de associação ao tráfico, 
expedido pela comarca de Porto 
Alegre. Junto com o homem es-
tava seu neto, um menor de 14 
anos. O homem - que possuía 
antecedentes por tráfico de dro-
gas, fuga de preso, receptação, 
entre outros crimes - foi preso 
e encaminhado à Delegacia de 
Polícia.

Após tentar fugir, foragido é preso por contrabando 
de cigarros em Arroio do Sal

Na quarta-feira (23/9), na 
Vila São João, em Torres, a 
Brigada Militar (BM) pren-
deu três homens por tráfi-
co e associação ao tráfico 
de drogas. Após informa-
ções de venda de drogas no 
bairro, os policiais militares 
realizaram diligências e, du-
rante abordagem, identifi-
caram três indivíduos - um 

de 19 anos, o segundo de 
18 anos, e o terceiro de 23 
anos.

"Com o trio foram encon-
tradas 21 pedras de crack, 
seis porções de maconha, 
uma balança de precisão e 
R$ 273. Os indivíduos foram 
presos e encaminhados à 
Delegacia de Polícia", con-
cluí a comunicação da BM.

BM prende três homens por tráfico e associação ao tráfico 
de drogas em Torres

Na noite de sexta-feira 
(18/9), na Rua São Carlos, uma 
pessoa com mandado de pri-
são em aberto foi recapturado 

em Torres . Uma equipe da For-
ça Tática do 2°BPAT da Brigada 
Militar (BM) estava em patru-
lhamento, quando abordaram 

um homem de 46 anos, que 
verificaram ter antecedentes 
por roubo de veículo, roubo 
a estabelecimento comercial, 

roubo a pedestre, entre ou-
tros crimes. Ele estava com um 
mandado de prisão em aberto 
pelo crime de roubo, expedido 

pela comarca de Capão da Ca-
noa.

Ele foi preso e encaminha-
dos à Delegacia de Polícia.

Foragido por roubo preso em Torres

No dia 23 de setembro de 
2020, o sol entra no justo sig-
no de Libra. O signo de Libra 
é representado pela balança, 
a qual  a balança representa 
a ponderação, o equilíbrio e 
a justiça. Onde temos Libra 
no mapa astral, buscamos 
o equilíbrio e, por isso, não 
gostamos de exageros, ex-
cessos e nem de escassez. 

Além da justiça e do equilí-
brio, Libra está associado aos 
relacionamentos. De todos os 
signos do zodíaco, este é o que 

mais precisa de um par ou de 
uma companhia para viver. A 
solidão para este signo é uma 
grande provação. Portanto, 
ele sabe ser boa companhia 
para os demais. Coloca-se no 
lugar do outro e busca agradá-
-lo, pois quer que a pessoa se 
sinta bem ao seu lado.

Um dos maiores valores 
para Libra é a harmonia. A 
paz não tem preço e ele a 
valoriza muito. Quem tem o 
signo de Libra evidenciado 
no mapa astral, mesmo que 

não exponha, detesta brigas, 
grosserias, encrencas e bar-
racos. Comprar brigas e fazer 
inimizades é considerado por 
ele como  uma grande fra-
queza e ele não admira nada 
atitudes ríspidas e agressi-
vas.  Pelo contrário, tais ati-
tudes apenas afastam esta 
pessoa que gosta mesmo é 
de gentileza e de cordialida-
de. E, realmente, assim como 
inimizades nos trazem ape-
nas problemas, bons tratos e 
cortesias nos trazem muitas 

benesses.  
Ao falar de Libra, também 

falamos da indecisão. Deci-
dir é muito difícil para ele. O 
medo de ser injusto traz mui-
ta hesitação para a  pessoa 
que pondera muito até se po-
sicionar. Por isso, geralmente, 
quem decide  é seu parceiro. 

Por ter dificuldade em se po-
sicionar, Libra é considerado 
muitas vezes como um signo 
em cima do muro. No fundo, 
ele tem opinião, mas evita se 
expor, justamente pra fugir 
de situações polemicas nas 
quais ele não se sente con-
fortável. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O signo de Libra
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No segundo trimestre de 2020, 
conforme divulgado pela Seplag-
-RS/DEE, o Produto Interno Bruto 

(PIB) do Rio Grande do Sul regis-
trou queda de 17,1% relativamen-
te ao segundo trimestre de 2019 e 

contração de 13,7% na compara-
ção com o trimestre imediatamen-
te anterior. Para o Brasil, as quedas 

foram, respectivamente, de 11,4% 
e de 9,7%. Com isso, o PIB gaúcho 
registrou queda de 5,6% no acu-

mulado em quatro trimestres. Se-
gundo o IBGE, a retração no Brasil 
foi 2,2% na mesma comparação.

Também com
atendimento online

ECONOMIA

Tomador de empréstimo poderá dar como garantia nos empréstimos os próprios negócios feitos pelo tomador com sua maquina  de crédito

 Agência Brasil – Brasília

O governo federal liberou 
R$ 10 bilhões para a concessão 
de empréstimos para micro-
empreendedores individuais 
(MEIs) e empresas de peque-
no porte  em todo o Brasil por 
meio do Programa Emergen-
cial de Acesso a Crédito (Pe-
ac-Maquininhas). A medida 
provisória (MP) que autoriza a 
abertura do crédito extraordi-
nário foi publicada na quinta-
-feira  (24) no Diário Oficial da 
União. 

O programa foi aprovado 
em julho no Congresso e san-
cionado mês passado pelo 
presidente Jair Bolsonaro e 
tem o objetivo de diminuir os 
efeitos econômicos negativos 
causados pela pandemia de 
covid-19.

O Peac-Maquinhas usará 
como garantia os valores a 
receber de vendas feitas por 
meios das máquinas de car-
tões. A instituição financeira 
vai considerar o valor de ven-
das que passou pela maquini-
nha um ano antes do período 
da pandemia, calcular o valor 
médio e fixar um valor de em-
préstimo para essa empresa, 
limitado ao teto de R$ 50 mil. 
Os juros são de até 6% ao ano.

De acordo com o texto da 
MP, os recursos serão libera-
dos a partir da contratação de 
operação de crédito interna 
(contratos ou emissão de títu-
los da dívida pública) e repas-
sados ao Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), instituição 
responsável por coordenar o 
programa.

Governo Federal destina R$ 10 bilhões para 
micro e pequenos empresários

Dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) do IBGE – imagem abaixo  mostram movimento descendente  do PIB

Estiagem e pandemia: efeito duplo faz economia 
gaúcha atingir fundo do poço no segundo trimestre

Agropecuária teve a maior queda
Sob a ótica da produção, o resul-

tado do trimestre frente ao mesmo 
trimestre de 2019 refletiu a queda de 
todos os setores. A maior queda, de 
39,4%, foi registrada na Agropecuária, 
que sofreu com a forte estiagem, ten-
do maior contribuição as contrações 
na produção de soja (-39,3%) e milho 
(-27,7%), enquanto arroz, que conta 
com sistemas de irrigação, cresceu 
8,3%. A Indústria teve baixa de 19,3% 
com quedas em todos seus compo-
nentes.  A mais expressiva foi em ele-

tricidade e gás, água esgoto e limpeza 
urbana (-28,1%), refletindo também 
efeitos da estiagem sobre o nível das 
barragens; Indústria de Transformação 
teve queda de 19,5% e na Construção 
a baixa foi de 12,6%. Serviços teve 
queda de 9,9%, com maior retração 
em Outros Serviços (-23,7%), seguida 
por Comércio (-11,6%) e Transportes 
(-5,6%); atividades imobiliárias (1,0%) 
e intermediação financeira (0,5%) fo-
ram as únicas atividades que tiveram 
variação positiva.

O resultado do PIB gaúcho do se-
gundo trimestre não surpreendeu, 
pois além do efeito esperado da pan-
demia, a continuidade dos efeitos da 
seca nos meses seguintes ao primeiro 
trimestre já prenunciavam o desem-
penho da agropecuária. A estiagem 
intensificou as perdas da pandemia, 
implicando um desempenho pior em 
relação à economia brasileira, que, 
ao contrário do RS, contou com cres-
cimento na agropecuária (+1,2%). A 
Indústria e os Serviços, por sua vez, 

tornam evidentes os efeitos do en-
frentamento da pandemia sobre a 
atividade econômica. Dentro de Servi-
ços, a categoria Outros Serviços, que 
contempla as atividades mais afetadas 
pelo distanciamento social, alimenta-
ção e alojamento, puxou a queda no 
setor. Comércio, também dentro de 
Serviços, teve retração menor que o 
setor no país, com desempenho hete-
rogêneo diante da pandemia: enquan-
to os itens essenciais ganharam força 
– resultado que fica claro com o cres-
cimento em relação ao mesmo trimes-
tre de 2019 de 5,4% em hiper e super-
mercados – as quedas para tecidos, 

vestuário e calçados ficam em aproxi-
madamente 50% e de veículos, motos, 
parte e peças em torno de 40%. Ou 
seja, os dados confirmaram que o se-
gundo trimestre foi o fundo do poço. 
Ainda que grande parte da queda do 
2º trimestre de 2020 esteja ligada à 
estiagem, o que historicamente tende 
a ser recuperado rapidamente, existe 
todo um cenário de incerteza ligado à 
capacidade do restante da economia 
voltar a crescer, dado o choque sofrido 
pela crise do coronavírus, bem como 
a incerteza propriamente ligada à evo-
lução pandemia e seus efeitos sobre a 
decisão dos agentes públicos.
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Em ação do Projeto Praia Limpa Torres, cerca de 300kg de resíduos recicláveis foram recolhidos e entregues a Cooperativa de Reciclagem de Torres 
(CORBIM). Na Praia da Guarita, artista Paulo França também lembrou da data em prol da preservação (foto)

Mesmo em meio à pandemia, ações alusivas ao 
Dia Mundial da Limpeza são realizadas em Torres

Ações e homenagens ao dia
Espontaneamente e de 

forma isolada (respeitando 
o isolamento social preconi-
zado em meio a pandemia), 
outras pessoas também 
aproveitaram a passagem 
do Dia Mundial da Limpeza 
de Rios e Praias e fizeram 
sua parte. Nas areias da 
Praia Grande, voluntários 
devidamente mascarados 
encheram diversos sacos 
com resíduos retirados das 
areias - em especial quanti-
dade plásticos e bitucas de 
cigarro. Na praia da Guarita, 
o educador físico e surf re-

pórter José Ricardo Milanez 
recolheu dezenas de baga-
nas de cigarro - um dos prin-
cipais vilões ambinetais de 
nossa orla- e deixou seu re-
cado: " já parou para pensar 
o que você pode fazer pelo 
meio ambiente, em vez de 
pensar o que ele pode fazer 
por ti? Mais atitude e menos 
poluição".

Quem também não es-
queceu-se da data foi o artis-
ta e protetor ambiental, Pau-
lo "Preserva Torres" França. 
Além de recolher sacos de 
lixo das areias da Praia da 

Guarita, Paulo França fez 
uma linda homenagem pela 
passagem do DIA MUNDIAL 
DA LIMPEZA (19/09), fa-
zendo um grande desenho 
na areia com o mascote do 
Praia Limpa Torres, Olimpo, 
com sua máscara anti-covid 
19.  O ato que foi uma forma 
de homenagear todos os vo-
luntários que, neste ano de 
pandemia e isolamento so-
cial, não puderam reunir-se 
na Praia da Guarita, tradicio-
nal 'palco' para o evento de 
preservação ambiental.

“Ser Gaúcho é ter orgulho 
de ter nascido no Rio 
Grande do Sul. Para 
sermos gaúchos pre-
cisamos ter amor 
pela nossa terra, co-
nhecermos a nossa 
história e valorizar-
mos nossa cultura 
de forma consciente. 
Assim, parabéns a 
todos bravos gaú-
chos de todas que-
rências, pessoas 
que amam e fazem 
a diferença por um 
Rio Grande do Sul 
melhor e um Planeta 
mais limpo com me-
nos poluição e mais 
respeito ao Meio 
Ambiente!”, concluí 
Alexis Sanson. 

Por Guile Rocha

No último sábado (19) vés-
pera do Dia do Gaúcho, o 
Projeto Praia Limpa Torres re-
alizou, pelo sétimo ano conse-
cutivo, uma ação alusiva ao Dia 
Mundial da Limpeza de Rios 
e Praias (World Clean Up) em 
Torres.

Neste ano de pandemia, 
infelizmente não pode ser re-
alizado o tradicional evento 
voluntário de limpeza na Praia 
da Guarita - que costumava 
reunir mais de uma centena de 
pessoas em prol da causa am-
biental.  <as mesmo com clima 
adverso (com muito vento) na 
Prainha, os voluntários envol-
vidos conseguiram receber 
mais de 300kg de resíduos re-
cicláveis (1.322 itens plásticos, 
papel, alumínio, vidro e eletrô-

nicos) entregues diretamente 
a Cooperativa de Reciclagem 
de Torres (CORBIM) - entidade 
composta por mais de 15 fa-
mílias que necessitam destes 
resíduos para sua sobrevivên-
cia. "A CORBIM foi fundada no 
ano de 2000 e tiveram uma re-
dução de até 50% na coleta de 
resíduos durante a Pandemia, 
além de trabalharem em gal-
pões que necessitam urgente-
mente de melhorias (reforma/
modernização), manutenção 
de diversos equipamentos que 
auxiliam na reciclagem, sem 
sequer ter à disposição uma 
esteira de triagem, premissa 
básica para que possam desen-
volver com mais eficiência e 
segurança sua atividade como 
recicladores", ressalta o idea-
lizador do Projeto Praia Limpa 
Torres, Alexis Sanson.

FOTO: Gustavo Selau Fotografia

Voluntário Zé Milanez catou saco cheio de bitucas na Praia da 
Guarita

Material reciclável foi coletado na Prainha e entregue para a Corbim
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Torres e o Litoral Norte seguem na bandeira 
laranja do distanciamento controlado

Após análise dos oito recursos, qua-
tro regiões ficam com a bandeira ver-
melha no mapa definitivo da na 20ª 
rodada do modelo de Distanciamen-
to Controlado no Rio Grande do Sul. 
As regiões de Novo Hamburgo, Santo 
Ângelo e Cruz Alta foram preliminar-
mente classificadas em vermelho e 
não tiveram seus recursos aceitos pelo 
Gabinete de Crise. As três se somam à 
região de Porto Alegre, que não enviou 
pedido, no patamar de risco epidemio-
lógico alto para Covid-19. 

Já a região de Capão da Canoa (que 

engloba Torres e o Litoral Norte) segue 
mais uma semana na bandeira laranja - 
de risco epidemiológico médio - assim 
como outras 15 regiões do Rio Grande 
do Sul. A vigência das bandeiras come-
ça à 0h de terça-feira (22) e se encerra 
às 23h59 de segunda-feira (28).

Com a bandeira laranja, o comér-
cio varejista e serviço de alimentação 
(sem autosserviço - buffet) podem 
atuar todos os dias. Comércio e restau-
rantes devem funcionar com 50% da 
lotação. Apesar de estar na bandeira 
laranja, a decisão municipal é de que, 

ao menos até o final de setembro, as 
aulas presenciais ainda não retornem 
em Torres.

"Pelo decreto municipal 197/2020 
está fixado que o horário de funcio-
namento do setor de refeições com 
atendimento ao público, pode operar 
no máximo até 23h59min. Após este 
horário, os estabelecimentos podem 
permanecer com as rotinas adminis-
trativas e de limpeza, porém, sem co-
mercialização e sem a permanência de 
clientes no local", destaca a Prefeitura 
de Torres.

Com risco epidemiológico médio, região segue com os mesmos protocolos de distanciamento da semana passada

Curso Básico de Formação dos Bombeiros tem 
instrução de salvamento em altura em Torres

No dia 23 de setembro, 21 
alunos do Curso Básico de For-
mação do Corpo de Bombeiros 
Militares (CBMRS) estiveram 
em Instrução de Salvamento 
em Altura na cidade de Torres. 
Cinco instrutores do CBMRS 
dividiram o dia de ensino em 
duas etapas. A primeira instru-
ção foi de Salvamento em Altu-

ra através da técnica de Rapel 
em ambiente urbano. Os alunos 
puderam descer rapel um pré-
dio em construção. Rapel é uma 
técnica vertical, praticada com 
uso de cordas e equipamen-
tos adequados para a descida 
de paredões e vãos-livres bem 
como outras edificações.

Em um segundo momento, 

aconteceu a aula de Salvamen-
to em Altura em aéreas de di-
fícil acesso, com içamento de 
vítima em plano elevado, com a 
técnica tripé pescador. Através 
da supervisão de profissionais 
especializados e equipamentos 
específicos (cordas, luvas, capa-
cetes e etc) a teoria aplicada na 
prática é segura.
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Situação dos recursos hídricos do Litoral 
Norte será debatida em reunião virtual

Na próxima quarta-feira, dia 30 
de setembro, o Comitê de Geren-
ciamento da Bacia Hidrográfica do 
Rio Mampituba (Comitê Mampi) irá 
realizar o IV Seminário Ambiental 
de Recursos Hídricos. O evento será 
feito de forma remota e a transmis-
são será pelo Youtube na Página do 
Comitê Mampituba (https://www.
facebook.com/comitemampi) . O 
Seminário faz parte da 27ª Semana 
Interamericana da Água e da 20ª Se-
mana Estadual da Água do RS. Por 
isso tem como mote de trabalho o 
tema da data: "Cuide da água. Com-
partilhe saúde".

Na reunião on line os palestran-
tes tratarão de temas de relevância 

relacionados aos rios, lagoas e ou-
tros mananciais hídricos do Litoral 
Norte gaúcho, como o da qualidade 
da água dos poços nas Zonas Rurais 
e Litorâneas; Saúde associada ao Sa-
neamento e Coronavírus. Os tópicos 
do seminário serão: 

1 - Águas Subterrâneas: Hidroge-
ologia, Legislação e Gestão nas Ba-
cias do RS, com Sérgio Cardoso – Ge-
ólogo Vice-presidente do Comitê de 
Bacia Hidrográfica do Rio Gravataí.

2 - Reciclagem do óleo de cozi-
nha: sustentabilidade meio ambien-
te e saúde, com Gerson Güts – Teó-
logo - Diretor da LOGSUL.

3 - VIGIÁGUA, saúde e Monito-
ramento Ambiental do Coronavírus, 

com Ana Cardinale – Engenheira 
Química Secretaria Estadual da Saú-
de – RS.

4- Plano de Bacia do Comitê 
Mampituba: resultados, metas e 
perspectivas. Amanda Fadel – Hidró-
loga e Carolina Menegaz – Engenhei-
ra Ambiental – Divisão de Planeja-
mento – Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente – RS.

Os organizadores do seminário -  
aberto ao público e com exibição on-
line -  pedem para que os participan-
tes da Live deixem seus nomes, as 
entidades a que pertencem  (Grupo/
Escola) para registro. E, ainda, após a 
identificação, que “curtam” o even-

to, deixando um “like" na Página do 
Comitê Mampi. Este procedimento 
serve para que possa haver comu-

nicação sobre continuidades de tra-
balhos entre os organizadores e os 
envolvidos após o evento on line. 

IV Seminário Ambiental de Recursos Hídricos debate o tema “Cuide da Água, Compartilhe Saúde” e será realizado na próxima quarta-feira, dia 30

Sobrevoo registra 42 baleias-francas entre os 
litorais gaúcho e catarinense

Um total de 42 baleias-francas (20 mães 
acompanhadas de filhotes e 2 adultas sozi-
nhas) foram avistadas no monitoramento 
aéreo realizado nos dias 17 e 18 no litoral de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Esse foi o 
principal sobrevoo de monitoramento da Tem-
porada 2020, já que setembro é o auge do pe-
ríodo reprodutivo das baleias-francas, quando 
um maior número de indivíduos é registrado 
no litoral sul do Brasil. O próximo sobrevoo está 
previsto para novembro, no fim da temporada. 

 Intitulado expedição ProFRANCA, este so-
brevoo foi uma ação conjunta do Programa de 
Monitoramento das Baleias-francas da SCPAR 
Porto de Imbituba (SC) e do Projeto Franca 
Austral, realizado pelo Instituto Australis, com 
patrocínio Petrobras. Além do tradicional mo-
nitoramento que abrange a região da Área de 
Proteção Ambiental (APA) da Baleia Franca, en-
tre Torres (RS) e Florianópolis (SC), o percurso 
foi estendido e iniciou no município de Santa 
Vitória do Palmar, extremo sul gaúcho, percor-
rendo cerca de 1.000 km de costa até a cidade 
de Penha no litoral norte de Santa Catarina.

 Dentro da área regularmente sobrevoada 
em anos anteriores, entre Florianópolis (SC) e 
Torres (RS), foram avistadas 30 baleias, sendo 
(15 mães acompanhadas de filhotes),  um nú-
mero menor que o observado em setembro 
do ano passado, quando foram avistadas 52 
baleias no mesmo trecho. 

Segundo Karina Groch, Diretora de Pesqui-
sa do ProFRANCA, “o baixo número de baleias 
foi uma surpresa, pois este ano as baleias che-
garam na região mais cedo, o que em geral é 
um indicativo de um número maior de baleias 
virem se reproduzir no litoral do Brasil. Além 
disso, estamos tendo um ano muito atípico 
em termos de distribuição das baleias, com 
ocorrência mais ao sul. E temos feito contato 
com os pesquisadores que atuam nas outras 
áreas de concentração de baleias-franca no 
Hemisfério Sul, que também estão registrando 
números menores que em 2019”.

A maior concentração foi observada em 
Laguna (SC), com 24 indivíduos, seguido de 
Mostardas (RS), com 10 baleias, Jaguaruna, 
6 baleias e Capão da Canoa (RS), 2 baleias. 

Também foram avistados grupos de toninhas 
(Pontoporia blainvillei), pinípedes (lobos e 
leões marinhos) e golfinhos nariz-de-garrafa 
(Tursiops truncatus).

Um monitoramento sistemático a partir de 
terra está sendo realizado pelo projeto ProFRAN-
CA ao longo de 15 pontos fixos na região da APA 
da Baleia Franca. A metodologia empregada dá 
continuidade aos estudos de longo prazo realiza-
dos pelo Instituto Australis, para avaliar a abun-
dância, o padrão de distribuição, a sazonalidade 
e o comportamento das baleias-francas. 

As baleias-francas

A baleia-franca é uma espécie ainda amea-
çada de extinção no Brasil, e conta com uma po-
pulação estimada em 500 indivíduos e uma taxa 
de crescimento de 4% ao ano. Os números são 
resultado de uma tese de doutorado apresenta-
da este ano, contemplando a uma análise de 15 
anos de dados dos sobrevoos de monitoramen-
to da espécie. A realização e continuidade des-
te monitoramento sistemático de longo prazo 
é fundamental para acompanhar a recuperação 
populacional da espécie no sul do Brasil.

FONTE: Comunicação Social 
SCPAR Porto de Imbituba 

FOTO DE ARQUIVO: Rio Mampituba (em época de Balonismo)
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Em setembro do ano de 2001 a Zero Hora lançou 
um livro chamado “Os Farrapos” de autoria do escritor 
Carlos Urbim. Uma relíquia! Sua capa lembrava aque-
les antigos livros empoeirados nas velhas estantes de, 
também, antigas bibliotecas.  

Em homenagem ao gaúcho, este livro, vinha com 
um lenço vermelho abraçando suas páginas. Dava 
para se ver o cuidado na confecção e na apresentação 
do livro que homenageava o povo gaúcho mostrando 
uma versão menos fantasiosa da história dos farrapos. 

Ricamente ilustrado, o livro era realmente uma 
ótima fonte de pesquisa para quem quisesse conhecer 
mais amiúde a saga farroupilha. Não sei quantos 
exemplares foram feitos e nem sei se foi posteriormen-
te lançado comercialmente.  

Este exemplar, a que me refiro, fazia parte de 
uma promoção do jornal Zero Hora e era destinada à 
assinantes. O meu está bem guardado e volta e meia 
tiro o lenço maragato e dou uma foleada em suas 
“empoeiradas” páginas. O que acontece geralmente 
próximo a data da Revolução Farroupilha: o vinte de 
setembro. 

Este ano, além de resgatá-lo eu resgatei também 
um outro livro que faz parte do acervo da minha mu-
lher. O livro é “Lavras do Sul na bateia do tempo” e o 
autor é Edilberto Teixeira, nele o autor conta, em dois 
volumes, a rica história da “Pepita do Rio Grande”, co-
mo é conhecida a cidade de Lavras do Sul. 

Este livro contém algo que eu gosto muito: as 
histórias e lendas. E como o dia 20 de setembro, já 
passou mas ainda estamos no mês Farroupilha, vou 
transcrever uma dessas lendas que me fez rir sozinho 
na poltrona de casa. Aproveitem, está no linguajar 
“bem bagual”!  O Fantasma do Cemitério 

“O Tio Sula, parente da Geromita rezadeira de 
terço, era um mulato mui sério e bem cotado entre 
aquela gente ali do Barrondão. Morava ali por perto, 
rinconado um pouco mais pra cá, prás bandas do Es-
quindim. Por ser vizinho ali do cemitério, o Tio Sula não 
falhava enterro e, muito serviçal, vivia se oferecendo 
para os familiares que iam, vez por outra, no Esquindim 
levar flores aos parentes ali sepultados. Num certo Dia 

de Finados, os moradores dali se cotizaram e encarre-
garam o Tio Sula da limpeza daquele campo santo, 
que estava muito sujo e abandonado, o que má reco-
mendava a gente da vizinhança. Naquele dia, ele então 
foi nomeado e empossado no cargo de zelador do ce-
mitério. Do que muito se orgulhou, pela confiança nele 
depositada. Sentiu- se mais aboletado. Além do fixo, 
quando havia um enterro, uma pintura nova num jazi-
go, um reboco a ser remendado, ele ganhava uma 
changa a mais. O que sempre vinha de jeito, pois era 
carregado de filhos e os serviços de "afetivo" nas es-
tâncias andavam minguados, em razāo de, naqueles 
últimos anos, a pecuária andar de arrasto. Compene-
trado na sua nova função de zelador do cemitério, o Tio 
Sula, quando avistava chegar uma Condução, lá se ia, 
em seguida, oferecer os seus préstimos. O cemitério, 
depois que ele tomou conta, mudou de Sorte. Conser-
vava-se agora sempre bem varrido e sem um pé de 
guanxuma. Antes, até uma touceira de caraguatá havia 
nascido no portão da entrada. Até a cacimba tinha re-
moçado. Podia-se ali beber sem sestro, dava até gosto! 
Quem ia ao Esquindim não esquecia de um presente 
extra para o Tio Sula. Alguns lhe obsequiavam até com 
uma metade de ovelha. E, quanto mais ele era agrada-
do, mais se esforçava para fazer por donde. Andava 
até bondoso demais! Aos domingos, ficava atento 
olhando a estrada. Alguns vinham de muito longe com 
maços de flores para enfeitar o jazigo de seus parentes 
ali enterrados.  

Sábado, portanto, era dia de limpeza. O Tio Sula 
gastava o fio da enxada e a vassoura se espevitava em 
suas mãos, varrendo as ruas do campo santo. Alguns 
lhe haviam deixado cal para ele caiar as tumbas e os 
jazigos de seus familiares. Certo sábado, ele estava 
caprichando no seu oficio que nem se apercebeu do 
que estava para acontecer, levantou uma tormenta 
para as bandas de Caçapava e o agarrou ali, entretido 
com a limpeza. O Sul veio pretejando e a chuva desa-
bou de repente. O Tio Sula não tinha trazido o poncho 
e dali até a sua casa era uma estirada e tanto. Para 
não se molhar, abrigou-se dentro de uma carneira va-
zia, desabitada há pouco, deitou-se ao comprido, como 

o antigo morador, e ficou espiando e ouvindo o tempo-
ral lá fora, fazendo rumor. A carneira onde ele estava 
botava a boca para o lado do muro. Ficou ali, quieto, 
deitado ao comprido, esperando a chuva passar. E 
nada! Vinha chegando a noite e o temporal desaban-
do...Uns tropeiros, com a missão cumprida, vinham 
retornando à querência. Também agarrados de surpre-
sa pela tempestade, vinham, de volta do Barrondäo, a 
trote e a galope pelo corredor. A Situação estava por 
demais peleguda, Aquela chuva torrencial e com o ven-
to de frente não os deixava andar. Os cavalos retreche-
avam a marcha, tencionando virar de culatra. Sem ou-
tra alternativa, chegaram- se, então, ali pro cemitério 
em busca de abrigo. Ficaram os dois tropeiros arrinco-
nados ao muro, recostados, esperando passar a tem-
pestade. O vento fazia rumor por cima do muro e desa-
prumava a copa dos seus chapéus. Eles ali, quietos, 
protegidos, permaneciam, meio agachados, no lombo 
dos cavalos. Molhei até o saco da erva! queixou-se um 
deles, comentando o aguaceiro que, sem parar, bran-
queava longe, lavando os campos. A-la-fresca! Até a 
mecha do meu isqueiro está molhada! - lamuriou-se o 
outro, que, a muito custo, tinha fechado um cigarro, sob 
a proteção do poncho. Agora que a porca torce o rabo! 
Exclamou o primeiro - Perdi os "fófres"! É amarga a 
vida do tropeiro! Bamo pitá os dedos! Os meus avios 
estão encharcados! - foi a conversa deles ali junto ao 
muro do cemitério. Sula, ouvindo as suas queixas, co-
mo era muito serviçal, prontificou-se: Eu tenho fogo 
aqui, seu moço! - gritou dentro da tumba, sem dar-se 
conta de sua situação de sepultado - vivo. Foi um deus
-nos-acuda... Os dois tropeiros enfrentaram o temporal 
e se foram embora dali. Fugiram espavoridos, agacha-
dos na tábua do pescoço dos seus pilungos, que, de 
oreIhas murchas e no pique das esporas, foram força-
dos a enfrentar o baita temporal daquela tarde. No ou-
tro dia, o Tio Sula, chegando na estância onde eles 
pousaram, próxima dali, e vendo suas roupas secando, 
estendidas à beira do fogo, esperou pela história e, 
depois, troçou com eles: o zelador virou fantasma!” 
Fontes: Edilberto Teixeira, Lavras do Sul na bateia do tempo. 
Carlos Urbim, Os Farrapos. 
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